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Carestia 


E” um facto incontestavel da nossa vida 
economica que teem subido e estão ainda pro- 
gressivamente augmentando os preços dos ge- 
neros alimenticios e de todos os commodos so- 
cines. 

Disse Napoleão III, em uma occasião so- 
Jemne, que a carestia de todos os objectos pre- 
cisos á vida era um indicio de engrandecimen- 
to para qualquer nação. 

Não duvidamos. 

Entretanto, cumpre ver a questão por to- 

- dasasfaces. 

Como as linguas de Esopo, a carestia é 
boa ou má. Depende, na sua apreciação, do 
periodo historico em que se manifesta. E”, ao 
mesmo tempo, um phenomeno economico dos 

ovos, que encetam os mais adiantados traba- 
hos da civilisação, e dos que já a estão gozan- 
do no seu amplo desenvolvimento. 

Tambem ás vezes circumstancias peculia- 
res e especialissimas determinam a carestia ou 
influem para ella fóra dos limites que lhe mar- 
camos. 

O toque ou valor da moeda é uma d'estas 
circumstancias. 

“ Considerando no subido preço das cousas 
em Portugal, esta causa influe a par de ou- 
tras, quenos são inuito mais lisongeiras. 

Não é a primeira vez que chamamos a at- 
tenção do governo sobre o nosso systeia mo- 
netario. 

Parece-nos que era ensejo agora de pro- 
ver aos melhoramentos que elle carece. 

Consta-nos que a conmissão nomeada para 
reformar a casa da moeda acabou os seus tra- 
balhos, pelo que diz respeito á organisação te- 
chnica é adwinistrativa d'esse importante ra- 
mo de serviço publico. Mas entendemos que 
a sua missão devia ou deve ir mais longe, sen- 
do-lhé confiado o estudo da questão moneta- 
ria, 


Estamos n'este ponto em posição muito 
desfavoravel. ( 

Temos a moeda de ouro, a de prata e a de 
cobre, representando nas transacções um pa- 
pel quasi identico. Í n ara 

A prata não é subsidiaria do ouro, nem O 
cobre meio circulante subsidiario da prata. 

Era legal que fosse o contrário, mas não é 
esse o facto. y 

D'esta fórma, tendo o preço dos objectos e 
dos serviços de ser aferido por moedas fracas, 
é evidente que deve ter subido 0 valor, emréis 
que ellas representam. 

Acresce, em relação ao cobre, o abuso de 
que mais de uma vez temos fallado. 

Referimo-nos aos vales de cobre, papeis re- 
presentativos de uma moeda fraquissima, que 
não estão authorisados por nenhuma disposi- 
ção de lei, nem pelos arestos commerciaes. 

Reconhecemos que não é só o defeito do 
nosso systema monetario que determina a ca- 
restia, que se observa em Portugal. | 

As outras causas são de ordem bem diffe- 
rente d'esta e provéem, sem duvida, do incre- 
mento da riqueza publica. 

Algumas d'ellas podiam actuar com menos 
força, se o nosso regimen economico e commer- 
cial fosse de accordo com ellas, + 

Sirva de exemplo a este respeito o que se 
passa com relação ao preço dos cereaes. 

E' mais o augmento de consumo, que lhe 
tem constantemente elevado'o preço nos ulti- 
mos annos, do que a improductibidade dos ter- 
renos ea diminuição nas colheitas. 

Apesar da falta de recenseamentos, é pos- 
sivel acreditar que o augmento da população 
não tenha sido nas mesmas proporções do au- 
gmento do consumo. Mas é, por outro lado, 
incontestavel que, tendo melhorado todas as 
condições da vida e tendo as obras publicas 
motivado incremento no trabalho da parte da 


progresso, inspira a todos os mais sensatos 
pensamentos a favor da ordem publica, 

Sem os doze annos de progresso economi- 
co, que temos gozado, excederia talvez a doze 
o numero de revoluções, que a nação tivesse 
sofivido. 


——— eee 
Banco Commercial 


O «Diario de Lisboa» de sexta-feira publi- 
ca o decreto que approva as alterações feitas 
ultimamente em alguns dos artigos do Banco 
Commercial do Porto, o instrumento publico 
em que foram consignadas essas alterações e a 
cópia da acta da E Less geral de 13 de se- 
tembro em que ellas foram approvadas. 

Dénios logo immediato conhecimento aos 
leitores do que se passou na referida assembléa 
geral, comtudo não devemos deixar de regis- 
trar na nossa folha os documentos ofliciaes, e 
por isso em seguida os transcrevemos : 


Seado-me presente o requerimento da me- 
sa da assembléa geral do Banco Commercial 
do Porto , pedindo a .approvação da refor- 
ma de alguns artigos dos estatutos approva- 
dos por decreto de 18 de abril de 1859; 
considerando que as alterações propostas ten- 
dem a alargar convenientemente a esphera 
das eperações d'este estabelecimento, e que 
não offendem lei vigente ou principio cons- 
titutivo dos estabelecimentos de exedito ; vis- 
to o parecer do ajudante do procurador ge- 
ral da coroa junto ao ministerio das obras 
publicas, commercio e industria : hei por bem 
approvar as mencionadas alterações, as quaes 
nos termos de direito-se acham reduzidas a 
instrumento publico, com data de 22 de se- 
tembro do anno corrente, lavrado, nas no- 
tas do tabellião da cidade do Porto, Bento 
Luiz do Valle, o qual instrumento baixa 
com este decreto assignado pelo presidente 
do conselho de ininistros, interinamente en- 
carregado dos negocios das obras publicas, 
commercioe industria ; com a expressa clau- 
sula de que em tudo o mais ficarão em ple- 
no vigor os estatutos approvados por decre- 
to de 18 de abril de 1859. 

O mesmo presidente do conselho de mi- 


dustri 

catar. Paço , em 23 de outubro de 1862. — 

REL, — Duque de Loulé. 

Instrumento publico que faz parte do decreto 
da data de hoje. 


l 


 Saibâm os que'vitem este pu 
mento de reducção de alterações, que no an- 


Christo de 1862, aos 22 do mez de setembro, 
n'esta cidade do Porto, rua Ferreira Borges, 
e edifício do Banco Commercial do Porto, 
aonde cu tabellião vim, aqui compareceram 
presentes o exe.=º barão do S. Lourenço; do 
conselho de Sua Magestade, e os ill.”* Ma- 
noel Antonio Malheiro e Antonio: Alves da 
Silveira, estes como secretarios c aquelle co- 
mo presidente da assemblea geral do mesmo 
Banco Commercial do Porto, e ad hocautho- 
risados pela mesma assemblea geral, como 
mostram pela acta da sessão, archivada por 
cópia em meu cartorio e inserta nos traslados 
d'esta escriptura ; pessoas reconhecidas pelas 
proprias de mim tabelião e testemunhas de 
que dou fe, Perante as quaes por aquelle exc. "to 
presidente, com a annuencia e consentimento 
dos ill.''o* secretarios da assemblea geral do 
Banco Commercial do Porto, foi dito : 

Que haveudo a mesma assemblea, na fór- 
ma e termos dos seus estatutos vigentes, sido 
convocada nos dias 6 e 13 do corrente mez 
para o efeito de lhe serem presentes tres pro- 
postas da direcção do mesmo Banco para a re- 


população, o consumo, não só dos cerenes, 
mas de outros generos alimentícios, podia até, 
em igual numero de população, ter mais área 
para o seu augmento. o E 

Uma lei permanente de cereaes revogando 
a legislação obnoxia, que prohibe-a sua im- 
portação, havia de ter produzido harmonia e 
equilibrio nos preços. s 

A facilidade das communicações promovi- 
da pelo grande desenvolvimento, que teem tido 
haverá dez annos asobras publicas em Portu- 
gal, incita não só maior movimento commer- 
gial, mas tambem mais activo consumo. 

Esta é das causas de carestia que se póde 
qualificar como excellente. Quando a sna ac- 

se manifesta, sobem os salarios, descem os 
preços dos capitaes e a confiança, que anima o 


forma do artigo 2.º e do$ 1.º do artigo 3.ºe 
do n.º 5.º do artigo 8.º dos seus estatutos vi- 
gentes, e havendo as mesmas passado pelos 
tramites marcados na sua lei organica, ha- 
viam a final sido vencidas, umas por unanimi- 
dade c a terceira com a divergencia de um 
unico voto, mas todas ellas com o numero pre- 
ciso para haver o vencimento legal que mar- 


circumstancias taes sendo preciso submetter á 
approvação do governo, como está estatuido 
non.º 8.º do artigo 29.º d'aquelle sobredito 
estatuto, aquellas ditas alterações, vinham el- 


duzisse ao presente publico instrumento, como 
é estabelecido no artigo 539.º do codigo com- 


no do nascimento. de Nosso. Senhor Jesus | que trata da elevação do. capital, er 
813acções, e seu rateio pelos accionistas; e 
como ninguem pedisse a palavra sobre ella, 
foram postos à votação os seus diversos para- 
graphos e successivamente approvados por 


les por essa causa ditos, presidente o secreta: | ci 
rios da assemblea geral pedir-me que lhes “re- | e 


mercial portuguez, as indicadas altgrações que 
são as seguintes : 

Que o artigo 2.º dos estatutos seja de ora 
em diante redigido pela seguinte maneira : 

O capital do Banco é elevado a 2.000:0003 
réis, emittindo-se desde já as 813 acções pre- 
as para prefazer o capital de 1.500:0005000 
réis. 

- $ unico, os 500:0005000 réis restantes, ou 
as 2:500 acções que os devem representar, fi- 
carão em reserva para serem emittidos quando 
aassembléa geral o julgar conveniente. 

Que o$ 1.º do artigo 3.º seja assim redu- 
zido : 

Desde que o fundo de reserva exceder a 
100:0005000 réis, cessará a dedueção. 

E, finalmente, que o n.º 5.º do artigo 8.º 

fique de ora em diante redigido nos seguintes 
termos : 
5:º, comprar e vender por conta propria 
ouro e prata debaixo de qualquer fórma ou es- 
pecie, assim como titulos de divida publica 
fundada, uma vez que o emprego n'este ultimo 
genero de transacções não exceda a terça par- 
te do fundo emittido do Banco, excepto com 
approvação e consentimento da assembléa ge- 
ral, 


O que tudo sendo por mim tabellião, nos 


termos acima indicados, reduzido á presen- 
te publica escriptura, della, depois de as- 
sim escripta, fiz leitura aos predictos peti- 
cionantes, que tudo acharam conforme e acei- 
taram, de que dou fé; e eu tabelião o acei- 
to por quem tocar ausente. 


Foram a todo este acto testemunhas pre- 


sentes Hilario Mendes Ribeiro, da rua de 
Santa Catharina, e Antonio José Gomes, da 
de Camões, ambos d'esta mesma cidade, que 
aqui assignam com os excellentissimos e il- 


ustrissimos outorgantes, depois de lida esta 


por mim Bento Luiz do Valle, tabelião que 
a escrevi 
Antonio Malheiro == Antonio Alves da Sil- 
veira==Hilario Mendes Ribciro= Antonio 
José Gomes. E' cópia flel'da escriptura, se- 
guindo-se a cópia fiel da acta da assemblea 
geral que a ordenou, “ 


Barão de S, Lourenço=-Manoel 


“ER, ACTA f 
Cópia. — Sessão de 13 de setembro de 


1862. — Presidencia do exe.”º snr, barão de 
nistros, interinamente encarregado dos ne-|S, Lourenço. — Secretarios os snrs. Manoel 
gocios das obras pnblicas, commercio e in- | Antonio Malheiro c Antonio Alves da Silveira. 
, assim o tenha entendido e faça exe-| Abriu-se a sessão pelo meio dia, “achando-se 
presentes trinta e um senhores accionistas com 
as condições do artigo 12.º do estatuto. — Foi 


ida a acta da ultima sessão e approvada. 
O exc.”º snr. presidente declarou que ia 


proceder á discussão e votação das tres propos- 


a direcção aprese) 
rrento. se 
- Tevesegunda leitura a primeira 


ntadas na se-são de 6 


É 
ão de 


unanimidade. 


facilitar a divisão pelos accionistas a quem to- 
caram fracções de acções, foi o premio da- 


emissão fixado em 445000 réis por cada uma. 


Seguiu-se a segunda leitura da segunda 
proposta, que tem por fim a limitação do fun- 
do de reserva, e como tambem ninguem pe- 
disse a palavra, foi posta votação e una- 
nimemente approváda. E por ultimo teve se- 
gunda leitura a terceira proposta; que tende 
à authorisar a direcção a operar em fundos 
publicos até ú terça parte do fundo emittido 
do banco. 

O enr. barão de Nova Cintra disse que, 
não se oppondo a esta authorisação, julgava 
dever declarar que lhe parecia demasiada a 
somma, que assim poderia comprometter-so 
com o governo, que já era um forte devedor a 
este Banco; pois que tomando conjuntamente 
a soma dos emprestimos feitos com a dos ti- 
tulos da divida publica, que já possuia, e com 
a dos escriptos do thesouro c letras sobre a al- 
fandega, que havia descontado, tudo isso su- 
biria a mais de 1.000:0005000 réis, que era 
proximamente o capital do Banco. 

O snr. presidente da direeção disse que 
não podiam sommar-se quantidades que elle 


ca o estatuto no. seu artigo 13.º: e que em | julgava heterogencas, e taes eram os empres- 


timos que tinham um penhor c um juro e amor- 
tisação especial, os titulos de divida publica 
que podiam ser realisados quando fosse con- 
veniente. Que as limitações nos estatutos 
ram em alguns casos convenientes, mas que 
m muitos outros eram prejudiciaes aos inte- 
resses dos estabelecimentos. 

O snr. dr. Macedo disse que, consideran- 


cc e e re re 


Por indicação da direcção e como fim de| 


do a disposição do estatuto como uma garan- 
tia, era comtudo para elle a principal das ga= 
rantias a probidade e intelligencia das divee- 
ções, que a actual lhe merecia esse conceito, e 
esperava lh'o haviam de merecer igualmente 
as que lhe succedessem, e por isso votava pela 
proposta. 

Submettida 4 votação, foi 
37 votos contra 1 

O snr. dr. Macedo pediu a palavra para 
um additamento á segunda proposta, tendo 
por fim estabelecer que o fundo de reserva 
fosse augmentado, logo que se emittissem os 
|500:0003000 réis que ficam em reserva. 
Suscitou-se alguma discussão ácerca da 
opportunidade deste additamento, e como fos- 
se impugnado, o snr. dr. Macedo declarou 
que desistia de o fazer. 
Levantou-se a sessio pelas duas horas da 
tarde. (Assignados). = Barão de S. Louren- 
ço, presidente = Mancel Antonio Malheiro, 
secretario = Antonio Alves da Silveira, dito. 
Está conforme. = Banco Commereial do 
Porto, 22 de setembro de 1862, = Manoel 
Antonfo Malheiro, 
E' a cópia fiel da acta, a que me reporto 
em meu archivo, vem como á respectiva nota 
aonde se celebrou a escriptura de reducção. 
E eu Bento Luiz do Valle, tabellião, a sub- 
serevo e assigno, em publico e razo. = Em 
testemunho de verdade, Bento Luiz do Valle, 
D'esta e sello T60 réis, 
Paço, em 28 de ontubro de 1862. = Du- 
que de Loulé. 


approvada por 


—— msm 


Camara mepicipal do Porto 
YEREAÇÃO DE 13DE NOVEMBRO 


Declarada aberta a sessão pelo snr. presidente, 
estando “presentes os snrs  verendores visconde de 
Pereira Machado, Lopes; Dourado, Andrade, Piwia 
Guimarães e Ribeiro Barboza, leu-se e approvou-se a 
seta da precedente. + 

"Tendo conhecimento do officio do snr: vereador 
Lopes, encarregado do pelouro dus expostos, no qual 
expunhaíque sendo já diminuta a quota lançada pela. 
juuta geral para as despezas dos mesmos expostos no 
tnno economico de 1861 a 1862, ainda havia sido cer- 
cenda à do anno corrente de 1802 n 1863, ese não 
Aossem os “socorros que para adiantamento tem rece- 
Dido da camara, já ha muito se não teriam effectua- 
do ospngamentos ás amas que desde 1850 até uo pre. 
sento não sofreram interrupção, e ao mesmo tempo 
ponderava que envecendo mensalmente, n contar do 
proximo futuro mez de dezembro, além da quota lan- 
qada é camara, mais a quantia de 4505000 a 4605 
réis, e cutão pedia a esta camara sollicitasse do 
exe.* governador civil as necessarias providencias 
para que pelo cofre getal do districto se lhe fizesse 
esse pagamento a maior, à fim de poder satisfazer ás. 
amas pontualmente, resolveu-se que se remettesse 
cópia anthentica d'este oficio ao exe.mo governador 
civil o se lhe punderasse quanto eram justas as refle- 
xões apresentadas pelo snr. verendor ncarregado do 
pelouro dos expostos. 

Lendo-se o officio do exe,» deãio da Sé Cathe- 
dral, em que declarava que elle e o ill.xe cabído se 
prestnyam de bom grado a condjuvar a enmara na 
pia resolução de commemorar aquele templo com 
uma missa funebre o anniversario da infausta mor- 
te do Senhor D. Pedro V de saudosa recordação , 
o snr. presidente disse, que já pessonlmente tinha 
agradecido estes obsequios, mas que não obstante 
isso entendia, que se lhe devia dirigir um oficio de 
agradecimento, pedindo-lhe que patenteasse no illm» 
cabido, quanto a camara se achava penhorada pela 
condjuvação que sempre encontra, para todos os 
actos religiosos n'essn digna corporação : assim se 
resolveu, e tambem que igunes agradecimentos se 
dessem no reverendissimo bispo da divcese, e esc.> 
commandante da 3.2 divisão militar, 

Ficou inteirada pelo ofício do juiz cleito da fre- 
guezin da Victorin, em que remettia n competente 
certidão, de ter sido intimado Antonio José de Bar- 
ros Leite para restituir no seu antigo estado a obra 
que mnndára fizer ua sua eaza da rua de Traz, por 
estar fóra do alinhamento, e sendo presente a parte 
dada pelo director dos zeladores, em que partici- 
pava que o dito proprietario abrira de noute uma 
porta, sem fer para essa obra a licença da camara, 
na conformidade dos accordãos , resolyeu-se que se 
remettesso esta parte no juizo de direito eriminal, 
para so proceder contra o infractor. 

Lendo um oflicio do consul de 8. M. Britanni- 
en, em que espunha, que em frente da casa em 
que habita no Passeio dns Virtudes, existo um ter- 
reno aberto, nonde se praticam netos immornes, € 
se depositam lixos, e então pedir providencias a 
tal respeito; o sur. presidente disse que esto mes- 
mo terreno havia sido requerido por aforamento 
sob rsas clausilas pelo fallecido José Alexan- 
dre Ferreira Brandão, é estando esse processó pen- 
dente no tribunal do conselho de districto na oe- 
ensião do fullecimento do requerente, baixara á ca- 
mara o mesmo processo, o qual deveria, ser procu- 
rado para de novo ser presente a esta camara, a fim 
de tomar alguma resolução a este respeito. 
"Tendo a expericncia mostrado ser ineficaz a 
medida adoptada na sessão de 31) de outubro findo 
ara a extineção dos cães vadios, resolveu-se por 
unanimidade, que o director dos zelndores fosse en- 
carregado de promover eficazmente a referida ex- 
tineção pelo modo, que em epochas anteriores se 
adoptou, empregando tambem debaixo de sun imme- 
diata responsabilidade, todos os meios de preven- 
ção para que o acto d'essa extincção seja sem ap- 
parato, evitando-se scenas desagradaveis e revol- 


tee re mr re mm 


PREÇO DOS ANNUNCIOS, nro. 


Annuncios e correspondencia, linha ... 
Repotições 
Annuntios 


de sahida de navio, cada um. 
Os sure, assignantes gozam 2º 


. de beneficio, 


eoricoriagas pri ita vós Litera a 


tantes, fazendo remover os cães mortos nntes de 
amanhecer, 

Despacharam-so os requerimentos das partes 
e levantou-se a sessão. 


Eat nim iba ção Sh) 
Endusíria mineira 


RELATORIO ANNUAL DA INSPECÇÃO GERAL DE 
MINAS 


1860-1861 
(Continuodo do n.º 276.) 


canvão srs 

Depois das considerações gernes que acabamos 
de fazer úcerea dns condições essencines que requer 
para o seu desenvolvimento a industria mincira, -res- 
ta nos apresentar um curto Dosqnejo, do seu estado 
ne 


al. a 
Começatemos pelos nossos combustiveis mine- 
rnea, por sorem no mesmo tempo um producto c um 
objecto de consumo importante da mineração. 

Os jazigos de carvão descobertos nté hoje são: a 
bacia carbonifera do Douro, o lignito da foz do Mon- 
dego, os do districto de Leirin e os do Algarve, e fi- 
nalmente algumas turfeiras em Setubal, no Minho e 
em varios pontos. Se a resenha dos depositos 6 pouco 
importante no numero, tambem 6 dininuta a exten- 
são, e mais Inslguiiicante ainda a relação das minas 
em actividade, pois se limitam a duas: à de Bunrcos 
endeS. Pedro da Cova. q 
As explorações ou teem sido insuficientes tomo 
em Leiria, ou mallogradas como nas margens do 
Douro. 

As turfeiras tcem tido a sorte dos lignitos : 
acham-se no estado de reserva para o futuro. 
MINA DE &, PEDRO DA COVA 

Asmina de 8. Pedro da Cova, descoberta em 
1794, foi pouco explorada até 1808, em que a sua 
lavra começou por conta do Estado o continuou até 
1525, N'estes vinte e dous anvos à sua produeção, 
segundo Eschywege, foi de 129:729 carrudas, que 
equivalem aproximadamente a 68:000 toneladas me- 
tricas, vendidas por 207:3985344 réis. As despezas 
sobem a 205:1005946 réis. De onde resulta um pro- 
ducto liquido de 102:2975398 réis. Eschwege dava 
4 bacia uma extensão de 83 kilometros: 30 para 
NO. de S, Pedro até perder-se no mar junto a Nossa 
Senhora das Necessidades, e 53 para SE. até À serra 
dos Marões, Os estudos modernos sé concedem à ba- 
cia carbonifera uma extensão de ums 24 kilometros. 
Os 83 de Eschwege referem-se sem duvida aos scl 
tos carbonosos silurianos confundidos com o fere 
no da hulha. Pizeram-se no tempo da ndministra- 
ção régia, segundo o mesmo author, dezesete pes- 
quizas no N; o vinte e tres no S. Acharam-se algu- 
mas concentrações de carvão muito limit 
quaes a mais consideravel, em Covello, desappare- 
ceu &s poucas braças em todos os sentidos. Às ex- 


as antigas. 

As rochas jgnens no interior do sólo, e na su- 
perficie as denudações, interromperam a continui- 
dade das camadas, arrastaram n maior prrte do enr- 
vão, e deixaram em muito mis condições os reta- 
lhos que escaparam. D'estes ultimos o de 8. Pedro 
da Cova é sem compnração o mais importante. 

Desgraçadamente aquelle deposito foi mal npro- 
veitado desde o principio. Para dar uma ideia do 
que devia ser aquela Invra, basta dizer que nem 
sequer havia um plano dos trabalhos, A.galeria de 
desngue, que devia ter sido começada logo depois 
das primeiras explorações, só foi emprehendida de- 
pois de cincoenta annos de lavra. Estas duas faltas 
remidas produziram os mais tristes resultados. Mui- 
to carvão foi desperdiçado, e o extrabido custou mui- 
to mais ento, por falta de gnlerin; e por falta de 
plano ignora-se a extensão dos trabalhos de reco- 
nhecimento e de lavra, alluidos pelo abandono e por 
arranques imprudentes, O esgote n'esta mina de car- 
vão era feito pela força bruta do homem, que é a 
força bruta menos poderosa c a mais cara. Ora quan- 
do o Estado desperdiçava assim um deposito impor- 
tante, cuja situação permittia levar o aproveitamen- 
to até no escrupulo mais rigoroso; que se devia es- 
perar de uma companhia arrendataria condemnada 
a morrer nos vinte anuos? Que ella fizesse o que 
fez: imitar o seu predecessor, que devia ser para 
ella um modélo. A lei de 1852 veio pôr termo a um 
estalo de cousas verdadeiramente Iamentavel. Com 
a investidura da propriedade a lei revogou n senten- 
qa de morte imposta pela venda, e deu ú companhia 
uma vida igual á da mina. A moribunda, que só 
podia pensar em gozar o mais possivel dos seus nl- 
timos momentos, estenden a vista para o futuro c 
conheceu que à galera de desague podia tomar 
mais fncil a sua existencia, prolongal-a o vir a ser 
o arrimo da sua velhice. À producção d'esta mina 
desde 1826 até 1848 não é conhecida do publico. 
Deveria ser superior n 6:000 tencladas para que a 
companhia pudésse cobrir os gnetos, pagar 10:0005 
réis no governo, e tirar para si algum Incro, Entre- 
tanto, como houve epochas de interrupção e difi- 
culdades na lavra, é provavel que n extracção não 
excedesse o meio termo aunual de 5:000 toneladas. 
Em resumo a producção d'esta mina póde ser ava- 
linda proximamente do modo seguinte : 


1ºepocha.... 22n 
» 2 


(1849-1855) 7 
(1856-1860) 5 


nos à 3: 
» 
» 


o 


Não é possivel enlcular, mesmo aproximada- 
mente, 0 Carvão perdido para sempre nos macissos 
atacados, nem avaliar de um modo satisfactorio o 
que possa existir ainda intacto. A galeria de de- 
sague, já terminada, é que deve elucidar estus ques- 
tões importantes. À superficie das tres camadas 


dentro da concessão é de uns 776:000 metros qua- 
drados tomando 134 metros por meio termo da pro- 
fundidade em que as camadas concluem. Do exa- 
mo das plantas é relatorios modernos resulta que 
a superficie intacta ou pouco explorada anda por 
400:000 metros quadrado, mais de metade. E! pro- 


plorações modernas não teein sido mais felizes que | 


vavel que com o nusilio da gnleria de desague, 
menino nas partes atacadas, ainda se possam apro: 
veitar amacissos, abandonados antes por enusa da 
afiluencia das aguas, on pelos desmoronumentos que 
uma lavra imprudente provocava. 

0 MINA DE DUAnCOS 

A Mistoria da ming de liguito do Cabo Monde- 
go, posto que incompleta, é proveitosa, porque mos- 
tra claramente como um. jazigo mineral póde dar 
grendes lucros ou grandes perdas, “segundo a ma- 
neira de emprehender a sua lavra, considera 
especulação industrial ou como operação t 

” Considerada como especulação indust 
desta mina no tempo em que foi feita era uma ver- 
dadeira loucura que só podia ser consummada á cus- 
ta do Estado baseada sobre falsos princiy 
nomia. Que significa n produeção sem o consumo ? 
O resultado foi desperdiçar uma grande parte do 
deposito, à custa de um “grande desperdício do ca- 
pital. Tsto é, uma grande perda para levar a cabo 
ontra maior, 

Debaixo do ponto de vista technico os trabalhos 
d'esta mina oferecem desde q principio uma serie 
de faltas que começam em 1761 e concluem em 
1847 com a abertura da grande galeria de desague. 

1º grocna 1761-1780 
LAVRA EMPRELENDIDA PELA MAL JUNTA 
DE CoNsêncio 
Gasto, segundo Vandefli 
Producto 

Sobre este ) perioi crevo um tre- 
cho de uma carta do ministro Martinho de Mello e 
Castro no brigatleiro Bartholomeu da Costa, data- 
da de Mafra em G de setembro de 1784: 

. « Não pude ver sem indignação o que fizeram 
os nossos bons e passados engenheiros n'aquella, 
desgraçada mina que lhes não fez mal algum, para 
a quererem arruinar, obrigando-nos agora n 16) 
rar com grande trabalho os sens desconcertas.» 

24 procna 1780-1803 4 

Vandelli faz começar a direcção de Bartholo- 
meu da Costa em 5 de setembro de 1785. A car- 
ta do ministro prova que em 1784 tinham começado 
os trabalhos, 

Gastos, segundo Vandell 

“do 1502 


12:2365789 
? 


i, até março 

AD ada ia cow 128:8115850 
«Não entram nestes gastos, continúa Vandel, 
li; ferro, aço, petrechos e favas para o gado.» (!) 


Producto : 
Carvão bom.. 81 pipas a 125000 9: 
Cisco Si ()» a 45800 1 


do utilidade eujá duração é indefinida. A relação 
do cisco ao bom enrvão prova a imperfeição do tijas 
balho de arranque, e talvez em parte o pouco cui 
dado no transporte interior e na extracção. O vem 
sultado da má execução d'estes trabalhos era di- 
minuir o valor do produeto na relação de dous e 
meio a um. Outro erro, origem de grandes gastos 
inuteis e da destruição do umn parte consideravel 
do jazigo, era, à pertinucia em ir buscar debaixo 
do Oceano o quo se achava À flor da terra. Esto 
desacerto, unido À falta de plano, foi exusa da inuun- 
“dação da mina pela irrupção do mar, Assim termi- 
nou esta epocha por um diluvio. 
32 xrocna 1808-1825 

Este periodo é o mais difhcil. A direcção tes 
cbnica teve que sustentar duas lutas gigantesons, 
uma com o mar, outra com o governo. 

As dificuldades surgiam debaixo e enhiam de 
cima. O dircetor punha o Pelion sobre o Oss para 
serem fulminados por Jupiter e alluidos yor Ne- 
ptuno. Durante esta tempestade o nosso Titã 
dia ao menosevitara agua recebendo os 1 
secco, tanto mais que as descargas elect 
ciam com a inmundação. Em vez do abrir uma reti- 
rada facil no liquido inimigo, proferiu forçal-g com 
cincoenta juntas de bois.-Mais tarde recarreu ão 
ausilio de'um agente mais poderoso e menos caro, 
mas em vez da machina que so esperava para um 
poço inclinado, veio*uma para um poço vertical. 
Era necessario reparar a falta, mas preforiu-se com- 
pletal-a, deixando inutilsnãa a machina do vapor. 
Foram 12:0003000 réis perdidos, nuginentados com 
excesso de gastos de bois que continunram lenta- 
mente o seu penoso trabalho. 

O esgoto da mina velha proseguin só ou simul. 
tnneamente com os trabalhos de exploração na no- 
vo campo de Invra ao Mondego aberto a nordesto. 
Entretanto n maior parte do enrvão era consumido 
gentuitamente nas ciras da mina pelos agentes 
atmosphericos. Depois de reparada a primeira imun- 
dação, veio a interrupção ministerial de 1804 com 
a segunda invasão do Oceano, seguida da invasão 
francesa. 

Depois de extrahido o carvão á custa de tan- 
fos' sacrifícios era do- esperar que o precioso-pro- 
ducto fosse disputado grão n grão pela concorren- 
cia dos consumidores, “Pantos esforços mereciam ser, 
premiados. Amargo desapontamento ! Os consumi-, 
dores não apparecinm. Novo trabalho para inventar, 
consumidores em quanto o exigenio do ar proscgúia, 
lentamente na sua obra de destruição. À fabrica 
de polvora de Barcarena, e os fornos de ent e la- 
drilho junto À mina, eram fracos consumidores, A 
fabricação de enparrosa não chegou a effectuar-so, 
OB -fémos de cal deiTdaboa pareciam uma boa cs- 
peculação, mas muitas vezes as fornadas eram in- 
terrompidas pela falta de combustivel, As perdas 
desta ultima empreza não se conhecem, 

Os numeros que resumem a historia d'esta 
epocha de vinte e dous annos são os seguintes: 


Gusto, 
Produw 


-.. BBASTEBIS 


Perda... 
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(Continuado do n.º 276) 


XVII º 
As cartas de Antonio de Azevedo a“Co- 
rinna e Fernando produziram o que elle até 
certo ponto vaticinára,fallando com Valentim. 
Corinna duvidou do amor, que se desafo- 
gava em dissertações mysticas, e bucolicas 
saudades de arvores e do rios. - 

As irmãs de Corinna, com o louvavel in- 
tento, de a consolarem, abundavam no pare- 
cer della. 

Fernando de Athaide dizia a sua mulher 
que não podia caber amor em coração tã 
cheio de orgulho. 

'D. Mafalda dizia ao marido que era moda 
a gente baixa fingir philaucia de fidalgos. 

Gastão, acidulado pelo dito da esposa,deu 
para baixo na peonagem, e declarou que sem- 
pio esperara que sua filha levasse uma boa 

ição. 197% 
Acontecera estar n'este ensejo em Lisboa, 
e hospede de Fernando, o visconde .da Cruz 
e seu irmão Luiz. A declamação do fidalgo 
, ferira acremente a dedicada alma do viscon- 
de, Tambem este havia de ter uma carta ex- 


e e e e er 


do: esperava-a do Porto, e, sem a ter lido, 
não queria arvorar-se defensor, do ausente. 
Tanto, porém, subiu Gastão em sarcasmos 
contra o homem de Barcellos, que, o visconde 
ergueu-se irado, e exclamou : 

— Snr. Gastão de Noronha! o lomem de 
Barcellos, quando v. exc.* estava em risco 
de extrema pobreza... 

Corinna correu contra o visconde, e poz- 
lhe a mão na bocca, supplicando silencio. A 
prevista menina sabia que duro vexame o pai 
ia soffrer com tal revelação. Callou-se o vis- 
conde, e o fidalgo insistiu na continuação da | 
phrase, com tregeitos iracundos. O visconde 
ia pegar do chapéu, quando Emma lhe disse: 

— Não saiha assim irritado, visconde. Sou 
eu que lh'o rogo! ' 

Parece que Emma podia muito no animo 
do visconde. 

Fernando travou do braço do cavalheiro, 
e passon á sala immedinta. 

— Você, — disse elle -- ha-de dizer-me o 
resto da phrase. Que fez Antonio de Azeve- 
do quando meú primo estava em risco de ex- 
trema pobreza ? 

— Mandou-me seis contos de réis para eu 
lhe valer, sem declarar a seu primo que os 
mandava elle, No mesmo paquete em que re- 
cebi tal ordem, veio você. Logo que me, re- 
velou quem era e o intento com que vinha, en- 
tendi que a posição de seu primo estava 
mudada, “Ainda assim, fui a Vianna, e offe- 
reci dinheiro a Gastão. Como não precisava, 


— Bem, — disse Fernando — é forçoso o 
segredo? 
— E”. Corinna valeu-me n'um impeto de 
cólera; agora confio de você que a minha pa- 
lavra, dada ao Azevedo, se não quebrante. 
— Confia bem, visconde. Que admiraveis 
virtudes as d'este moço! Sabe você que um 
homem, conhecedor de taes exemplos de hon- 
ra, nunca está bem com a sua consciencia? ! 
Eu não sei o que já hei-de fazer a favor de 
Antonio de Azevedo! . Aqui me diz o meu 
correspondente que clle deixou ficar o dinhei- 
ro em deposito até nova ordem. Está claro 
que o não acceita... ne 

— Clarissimo. Se clle não vem como 
iria levantar a prenda da noiva ?! — disse o 
visconde. 

— Que se ha-de fazer, meu amigo ? 

— Não sei: é esperar que elle tenha o 
que julga necessario á sua independencia. 

— Vou dar um passo decisivo ! —tornou 
Fernando, depois de bteve meditação. 

— Qual? v 

— Você verá. Vamos á sala. Receio que 
meu primo diga alguma grosseria a Corinna. 

Quando entraram, a pobre menina estava 
chorando, e Felismina, lançando-lhe os bra- 
gos sobre os hombros, segredava-lhe consola- 
ções. 

Fervan 
a Corinna. é 

--- Está tudo remediado. E” questão de 
alguns dias. 


do aproximou-se de ambas, e disse 


plicativa do proceder do Antonio de Azeve- 


devolvi a ordem a Antonio de Azevedo, 


E, voltado a Grastão, disse jovialmente: 


< 
— Olé, primo ! o incidente passou : torna 
tudo ao seu curso regular. Aqui não se falla 
bem nem mal de Antonio de Azevedo. Defen- 
del-o' seria ultrajal-o. Acensal-o seria um vi- 
lipendio. Ninguem ficou mais nem menos do 
queera. 

Na noute d'esse dia estava Corinna no seu 
quarto com Felismina, quando entrou Gastão 
de affavel semblante. Sentou-se entre ambas, 
e disse com mellica entonção : 

— Tu és minha filha, és o meu sangue, 
tens pundonor de raça, e deves estaricurada, 
Corinna. Ha muito quem te pretênda; e ten 
cunhado deixa-te a administração dos vincu- 
los para tu poderes escolher marido. Tens] 
tres bons partidos a escolher. O morgado de 
Villar da Rocha está aqui em Lisboa, viu-te, 
e perguntou-me se não estavas promettida. 
Um filho segundo do marquez de Travassos, 
familia mais antiga que a Lusitania, fez-me 
igual pergunta. O barão da Teixeira, vindo 
ha pouco da Bahia, com mais de quinhentos 
contos, fallou em tiao Fernando. Escolhe. 

— Não escolho ninguem !— disse resoluta- 
mente Corinna — O que eu escolhia era a 
morte ! , 

— Antes isso que a vergonha da familia ! 
— replicou o pai. 

Que vergonhas dá ella 4 familia? — 
perguntou Felismina com os gestos especiaes 
de quem tem dous milhões. 

- Gastão involuntariamente respeitou a in- 
terpellação da-filha millionaria. A bem dizer, 
a pergunta ora irrespondivel, 


D'ahi a ponco, estava febril Corinna, e as 
âncias e soluços tão frequentes a opprimiraim, 
que a familia houve medo de algum -accesso 
deloucura. 

Fernando de Athaide, conscio da brevi- 
dade do insulto nervoso, disse ao primo : 

— Não volte a injuriar a pobre menina, 
que amataa clla e perde a minha estima. Eu 
hei-de necessariamente fazel-a feliz. Se o não 
corseguir, maldigo a hora em que a conheci ! 

Dias depois, Corinna sahira do seu quar- 
to, pallida, desolhada e triste. O sangue mal 
Jhe acudia ao pulso. As palavras saliam 4 
força dercaricias. Eta preciso fazel-a chorar, 
para que 'as lastimas subissem do coração 
nos labios. Fallavam-lhe em Antonio de Aze- 
vedo, e as faces retingiam-se-lhe; mostrayam- 
lhe o anjo da esperança a voejar para clla, e 
o sorriso volitava-lhe em toda a face até se 
confundir com as lagrimas de jubilo. Mas es- 
te mesmo jubilo era um accesso de febre. 

*.Os medicos tinham-se enganado : aquelle 
quebranto de forças e feições eram. prenun- 
cios da morte. À gente experimentada facil- 
mente diagnostica estas insaneaveis doenças : 
os medicos é que, do cocuruto da scienci 
o que ordinariamente palpam mn'estes syt 
ptomas é uma doença que entende com o cs- 
tomago ou com o figado. De coração só co- 
nhecem lezões, turgecencias, hypertrophias, 
aneurismas, etc. Tem assim, e por conta da 
sciencia, morrido muita gente, que se cura- 
va com um raio de alegria,e um pouco de com- 
paixãodo mundo, 


Fernando encerrou-se com Gastão, e dis- 
se-lhe : 

— Vou liquidar a minha casa ao Rio de 
Janeiro. Mandei crenar a galera. Parto na 
proxima semana. Minha mulher yai commi- 
go;:e Corinna irá tambem, se o primo a 
ama,e me estima a mim. Se ficar, morre; 
e, se morrer, Felismina não quor voltar a 
Portugal. , 

— Vai procurar o noivo minha filha?— 
disse Gastão ironicamente. 

— Vai procurar à vida; e, se Antonio de 
Azevedo lh'a dér, bem haja o salvador da nos- 
sa Corinna ! 

— Pois que vá: nós partiremos para o Mi- 
nho. 
— Pedia-lhes que ficassem em Lisboa, e 
não alterassem os costumes de minha casa. 
Tenho relações que desejo conservar. Meu 
primo honrará os nossos amigos, receben- 
do-os, Em seu poder fica a porção da fortuna 
que tenho em Portugal. À sua estima por 
mim ha-de chegar ao sacrificio de esperar 
em Lisboa a nossa volta do Brazil. 

+ Não se fez rogar o fidalgo. Sujeitou-se 
plenamente 4 vontade do genro. 

Recebeu Corinna da Soledade-a nova da . 
viagem. Alvoroçou-se até recahir na febre; 
mas a crise foi leve, e rapida a convales- 
cença. 

A galera de Fernando, construida em Tn- 
glaterra, ora garbosa, linda, e leveira como 
um cysne. À tolda era um caramanchel de 


sedas, como o das antigas gondolas do Ve- 


ima, 


42 gpocna 1825-1838 á 
Este periodo de treze annos foi muito feliz 
parado com os anteriores, porque não se despite 
qou carvão nem dinheiro. A lavra estevo paradas 
Devemos este bello resultado neutro á companhia 
que arrendou todas as minas de carvão, & que 
teve a prudencia de evitar uma luta para a qual 
se não sentia com forças. 
5 epoca 1899-1851 
Em 1839 apresentou-se em campo um novo pro- 
autor, com o aúxílio de um novo consumidor, que 
ra a fabrica de garrafas do Bom Suecesso, substi- 
em 1858! pela de vidros de Bunrcos. Este con- 
sumidor contentav: com 2:000 toneladas do me- 
lhor enrvão. As obras da barra da Figueira vieram 
depois consumir o miudo. Desde o principio a com- 
panhia foi-se afiastando o mais que pôde da mina ve- 
iha. Porém, ainda que conseguiu evitar com o maior 
cuidado o inimigo mais temivel, À agua salgada, en- 
controu na agua doce outro nlvorsario pertinaz, com 
que sustentou por muito tempo uma luta desigual. 
Por fim quebrou se o ovo de Colombo coma: rutura 


de uma galeria de desngue, 

Em 1851 começa a éra feliz de restauração. A 
primeira de noventa annos distingue-se pela despeza 
superior á receita, ou pela igualdade d'estes numeros 
reduzidos a zero. A galerin do desngue veio tornar 
positiva a diferença negativa. Esta diferença até 
hoje não tem sido grande. Estamos no periodo dn 
transição. À larva transformou-se em nympha, mas 
ainda lhe faltam as azas da borboleta. E” de espe- 
rar que esta transformação seja menos lenta que a 
primeira, A sua missão consiste emadoptar um sys- 
tema de lavra que não deixe entre os entulhos mais 
de metade do carvão, como tem acontecido até aqui. 
O carvão mineral no nosso paiz é tanto mais precioso 
quanto maior é a sua falta. So a economia dos deposi- 
tos carboniferos, nos sitios onde elles abundam, é 
uma virtude, entre nós é uma necessidade. Deve-se 
attenuar a perda tanto quanto seja possivel, substi- 
tuindo os pilares por entulhos. O alto preço do car- 
vio dará talvez para o seu aproveitamento completo, 
sobretudo depois de introduzir outros melhoramentos 
que permittam uma grande extracção. 

Estes melhoramentos consistem em adoptar os, 
methodos mais aperfeiçoados para.o transporte inte- 
rior, para à extracção é para o esgoto, porque .o futu- 
xo d'esta mina está principalmente debaixo da galerin 
de desague. A economia d'estes trabalhos cobrirá 
com vantagem os gastos de entulho completo, À pu- 
rificação do essvão pot meio de lavagem , dando 
maior valor no combustivel, estenderá o seu consu- 
mo c diminuirá o custo, permittinda uma produeção 
mais consideravel. A mistura das pyrites é a princi- 
pal impureza que exelne o lignito de Buarcos de mui- 
tas industrias. Logo que este obstnculo desapareça, 
este combustivel poderá concorrer com a hulha até 
sos dous tergos do preço d'esta. Ora o seu preço é 
muito elevado em Portugal. Os gastos da Invagem, 
sanecionada já pela prática, serão muito inferiores no 
augmento de valor que terá o producto. Os miudos 
lavados serão de melhor qualidade que o graudo. 
extracção annual deverá exceder 12:000 toneladas, 
mas o consumo será seguro. A barra da Figueira 
permittirá agora um transporte barato para os gran- 
des mercados. 

Não sabemos se a companhia actual se sente com 
animo bastante para elevar 4 mina de Buáreos ao 
grau de prosperidade que a sua posição torna possi- 
vel e mesmo facil. ki 


MIGNITOS DE LEIRIA 

” Muito desejamos que os lígnitos de Leiria não 
tenham que lamentar os erros deploraveis do Cabo 
Mondego. Estes depositos são mais importantes, se- 
não pela situação, ao menos pela quantidade de car- 
vão que encerram. Aqui os transportes são geralmen- 
te um obstaculo que não existe em Bunicos para a 
exportação. Entretanto algumas camadas estão 
proximas á costa. Quanto no consumo local, é um 
problema que ainda não está vesolvido n'este dis- 
tricto privilegiado para o combustivel. O ferro póde 
ser talvez um elemento importante, mas não é suffi- 
ciente para o constuno. 


FERRO 
A questão da industria do ferro é momentosa 
am todos os paizes, especialmente em Portugal, onde 
a produeção é nulla e grande o consumo. . 
Não nos faltam seguramente jazigos abundan- 
tes, onde o minério possa custar mais barato que 
nos grandes paizes productores que nos surtem de 
ferro. O eombustivel vegetal póde sahir menos caro 
que na Suecia. Em Leiria os dons clementos princi- 
paes parece darem-se às mãos, O minério é bom, "o 
combustivel mineral póde ser empregado parcial- 
mente, ainda que o uso total não seja possivel. O 
combustivel vegetal existento deve bastar até que a 
cultura o produza junto dos fornos o do minétio, Res. 
ta saber se esta combinação é susceptivel de produ- 
zir bons resultados. Dizem ques companhia, em cu- 
jo poder se acha o ferro e o 
e mãos 4 obra, que o Estado lhe conceda o terceiro 
elemento, o combustivel vegetal. 

Entretanto nos jazigos de Leiria reina o silen- 
cio dos tumulos, Melhor é que o berço da industria 
permaneça vasio em quanto scu alimento não esti- 
Ver assegurado. A questão 6 grave e devo ser con- 
siderada pausadamente. 

O consumo do ferro em Portugal actualmente 
anda por 20:000 toneladas metricas, comprehenden- 
do n'esta conto aço, o fevro fundido «o maleavel, 
em bruto e em obra, com um valor aproximado 
de 1.200:0005000 réis 4 entrada de Portugal. Esta 
verba augmenta porém de um modo horroroso des- 
de as alfandegas até às portas dos consumidores. 
Na fronteira de Hespauha o valor do ferro nas al- 
fandegas antes de pagar os direitos era de pouco 
menos que 1005000 réis a tonelada em bruto, em 
1854. 


A questão do ferro merece sor tratada de um 

modo especial. 
conne 

Depois do forro o metal mais util na obra. da 
eivilisação é o cobre. 

Considerado debaixo do ponto de vista da pro- 
ducção no nosso paiz, póde-se dizer que este metal 
é o que mais promette para 0 futuro, O cobre por 
si só é bastante para fazer de Portugal um paiz 
mineiro, ainda que estivessemos privados de todos 
os outros metaes. 

Os nossos juzigos de cobre, além de serem nu- 
merosos, são notaveis, uns pela abundancia de mi- 
nerio, posto que pobre em metal, outros pela rique- 
za em cobre, mas cuja abwndancia não catá conhe- 
cida em geral por falta de trabalhos de exploração. 
Os jusigos princípaes estão concentrailos na região 
transtagana. I 

Pertencium á primeira classe os immensos de- 
positos de S. Domingos (Mertola), de Aljustrel, de 
Grandola, de Odemira e Portel. O minerio só con- 
tém 3 a d por cento de cobre, mas a sua abundan- 
cia compensa com prodigulidade a sua pobrean, as- 
segurando a lavra indefinidamente. 

Além do cobre este minerio contém em meio 
termo 47 por cento de enxofre, dos quaes se apro- 
veitam com a maior economia 40 pelo menos, em- 
pregando-o direotanento nas fabricas -do ncido sul- 
phurico. Duas toneladas e meia de minerio sabsti- 
tuem uma tonelada de enxofre o produzem tres 
de acido sulphurico a 66%. 

Querendo extrahir o enxofre, sem o queimar para 


iguito, só aguarda, para | & 


ido sulphurico, quatro 
podem dar economicni 
epnpmican 


to: é 

Com uma só tonglada de millerio se podem 
produzir mais de duas toneladas de caparrosa. Fi- 
nalmente os ocres tiimbem formam um producto 
setnndário do mi | 

Se fosse possivel a venda totalvdos productos 
secundarios, o valor do minerio seria grande. De- 
pois de estrahir 20 por cento de enxofre, os resi- 
duos dariam duas toneladas de eaparrosa e cobre. 
Infelizmente o consumo da caparrosa é muito li- 
mitado e o enxotre não poderia sustentar no mer- 
cado um preço remunerador; se esto producto fosse 
extrahido “das pyrites na sua totalidade. 

Depois da guerra em Italia a produeção da Si- 
cilix tem diminuído muito € o preço do enxofre tem 
dobrado. D'este modo as fabricas de acido sulphu- 
rico recorrem ao enxofre das pyrites, que podem 
obter. por metade do preço, pagando a tonelada de 
minerio a libra e meia. 

Quanto ao cobre, ns fundições não lhe concedem 


“o preço dos minerios ricos; o que seria perfeitamen- 


te rasoível, por enusa do múior gasto do tracta- 
mento metillurgico, se os ensuios docimasticos in- 
glezes fossem menos inexactos. Mas a perda é enor- 
me, mesmo depois de terem conta o excesso de des- 
peza devida à pobreza das pyrites. 

As exportações da mina de'S. Domingos em dous 
annos e meio até ao fim do 1.º semestre de 1861, ele- 
varam-se aproximadamente a 79:112 toneladas me- 
tricas. O teor d'este minerio é calculado em 4 e meio 
por cento, mas os ensaios inglezes apenas terão accu- 
sado 8 por cento. E' uma perda para o mincrio da 
terça parte do cobre, sem contar a inevitavel da fun- 
dição. Em minerios mais pobres a perda docimastica 
chega a metade, e mesmo à dous terços. De modo 
que methodo de ensaios de Cornyall é principal. 
mente defeituoso parit os minerios pobres. Por mais 
que os mineiros se tenham queixado e reclamado com 
energia contra o systenin, os compradores permine- 
cem impassiveis, e a espada de Brenno continuará & 
pesar nas pacíficas balanças dos Inboratorios de Gral- 
les, em quanto não apparecer algum Camillo. Certa: 
mente o salvador não ha-de sahir das minas, que não 
produzem bastante minerio para construir uma fa- 
brica expressamente para o fundir. Essas minas en- 
contram nas fabricas inglezas um recurso, sem o 
qual não poderiam esistir; é teem que sujeitar-so É 
dura lei dos vencedores. 

Póde ilizor-so que sé os fúndidores adoptas- 
sem um methodo de ensaios exacto, os mineiros 
nada ganhariam, porque o sfandart baixaria com à 
elevação da percentagem. Isto aconteceria segura- 
mente. Mas tambem é certo que, se os minerios 
ricos não ganhassem cop à mudança, os minerios 
pobres não perderiam tanto. 

Em ultima amalyse, o systema inglez com os 
ensaios, com o standart, com a tonelada de 21 quin- 
taes, 2 n humidade, reduz-se a mascarar por meio 
de complicações a perda que soffrem os mineiros, 


Ale tem aléim disso o grave inconyoniente da incer- 


tezn dos preços, por não haver uma tarifa que os 
regule. Quando se examinam às compras de Sywan- 
sea, reconhece-se que para mineiros inteiramente 


apesar de ser o mesmo o preço do cobre no mer- 
cado. O principal motivo destas variações 6 a-falo 
ta ou a abundancia de certas qualidades de mine- 
rio no momento da venda. 

“Paes são os inconvenientes da exportação do mi- 
nexio para Inglaterra, além do maior gasto no trans- 
pórte. As minas pouco abundantes não os podem evi- 
tar, mas aquelas que pudórem fandir em boas condi- 
ções os seus minerios só deixarão de o fazer por falta 
de capital pra estabelecer a fabrica. Já provamos 
que a falta de combustivel só póde ser um obstaca- 
lo temporario. 4 ? 

Os outros depositos de cobre, ou pertencem á 
classe dos filões, como a maior parte dos da zond' 
oriental do Alemtejo, os de Aveiro e outros pontos, 
ou são jazigos de contacto, como os do Algarve. Nos 
primeiros o minerio que predomina é à pynite ordina- 
zin com 82 a 34 por cento de cobre em quanto que no 
Algarve abunda principalmente o sulphureto sim- 
pe com 68 a 76 por cento de metal, associado ao co- 

re nativo. Estes teores reforem-se aos mineraes pu- 
ros que só podem obter-se em pequenas quantida- 
des. Às gangas ou mineráes estereis, misturados com 
o mineral util, vem diminuir consideravelmente a 
sua riqueza eim proporções variaveis; mas sempre fi- 
ca o recurso da prepáração mecanica para dar ao 
minério o teor mais conveniente, o qual depende de 
circumstancias especiaes. 

A mina do Palhal, cujos jaxigos, pertencem á 
clnsse dos filões, é a unica, depois da de S. Do- 
|mingos, que tenha exportado minério para Ingla- 
terra., Ainda que nã 


não nos seja póssivel conheçer 
com exactidão o sem teor, tenfós motivos para jal- 
ar que o meio termo das 5:000 tonelúdas expor- 
fadas proximamente até ao fim do 1.º semestre do 
anno passado, deve acercar-se mirito a 1ó por cen- 
to. Em 1860-1861 a producção da mina foi de 1:098 
toneladas. 

Depois das duas mitias de cobre em productos 
restr-nos fazor menção das que se acham em ex- 
ploração ne a ' 

Às principaes são: à mina do Grandola, q à 
de Almodovar na zona central do Alemtejo, ema 
oriental a do Cheruz e Barcas, no concelho de Re: 
guengos. - p 

Nas demais minas os trabalhos desenvolvem 
se lentamente, ou estão parados, apesar da appa- 
reúcia animadora de algumas d'eltas. = 
totalidade do cobre importado em Portugal 
em 1855, em metal ou em productos cupriferos, anda 
por 300 toneladas. 

O minerio exportado pela mina de S. Domingos 
no ultimo anno economico sobe à 51:572 toneladas 
metricas. A totalidade do cobre contido, n razão de 
4 por cento, 6 de... ...e.. 2:062 toneladus 
O minerio do Palhal, a 15 por cen- 

to, dá, 


"Total. 4... 100 


077 RR) 


De modo que o cobra exportado no minerio das 
duns minas foi no anno passado sate vezes maior que 
o para consumo em 1855. 
minorio de S. Domingos polia ter proluzido, 
além do cobre, mais de 10:009 toneladas de enxofre 
e mais de 100:000 de enparrosa. Em 1855 0 enxofre 
importado em Portugal não passa de 260 tonoladas, 
sondo à exportação de 77 toneladas. A caparrosa en- 
trada esse anno sobe apenas a 371 toneladas, ficando 
para consumo 361. 


(Continka;) 


Lisboa 35 de novembro 
(Corresp. part, do «Commercio do Porto») 


Todos querem novidades politicas e nin- 


guem as tem para as dar com o caracter de 


iguães na qualidade é no teor os preços variam, 


verdadeiras. Nos 
te-se desuns a 4 

dificil averiguar a proveniencia do 
No adinme 


ulos politicos transmi 


4 


mo será o da dissolu 


obstar a taes projectos. 


ninguem contesta, isto. 
feiçoar na lei eleitoral, 


mas glorias. 


por adquirir o favor da opi 


cançar prestigio, obatd 
Passemos a outros assumptos. 


nhora D, Mari 


conseguika. 


seu augusto irmão. 
Eis a cartarógia que a contóm : 


epréso, 


feliz consorceii 


e armar creme me 


neza, A chrysma para «Felismina» fadou-lhe 
mais ricos destinos. O amor lhé inventára 
ps adornos; 05 perfumes, as graças, e garridi- 
ces que só o smor desentranha de suas phan- 
tasias. A'sala de ré era uma ante-camara de 
sultana, Ta por esses mares fóra aquella con- 
cha de perolas, namorada das auras, que ci- 
ciavam no yelame, imitando as branduras de 
suas irmãs derramadas pelas moitas dos ges- 
tacs. Que vontade fazia aquella gentil gale- 
ra de ir fer um mundo na vastidão do Oe- 
ceano, é não ver mais que ella, e céu, é um en- 
te amado, debaixo das estrellas a espolha- 
rem-se nos paramos azuos das aguas! Co- 
mo alli o coração, golpeado na terra, seiria 
contente, se cá d'estes ubysmos levasse ain- 
daa salvo o condão da poesia, que faz sahir 
mundos sobre mundos dos 'abysmos do mar ! 
A galharda galera, como ovante da gentil 
alma que levava, sahiu barra fóra, com todo 
o pano é pa monção. y 
A festival menina, por esses mares fóra, 
sobre a tolda, a scismar, com os olhos lá no 
infinito horisonte, d'onde a chamava o esposo, 
e os favonios a enfunarem-lhe as roupas alvis- 
simas. .. que linda ia ! julgareis ver a pom- 
ba sobre a arca fluctuante nas aguas já sere- 
nas do diluvio ! 
Ao vigesimo nono dia de viagem avista- 
ram pharoes das terras de Santa Cruz. 
Corinna, ao repontar da alva, subiu ao 


tombadilho, e viu a cidade de ouro, a rainha, 


do novo imundo, espreguiçando-se do ultimo 
somno entre os ceruleos coxins do seu im- 


menso leito com pavilhão de mil flammulas 
e bandeiras. Parecia-lhe ver caminhar a ter- 
ra, mar dentro, a recebel-a; mas tardio era 
o avançar da galera a encoritral-a. 

— D'aqui a meia hora? — disso ella a 
Fernando. 

— Sim, d'aqui a meia hora, minha egois- 
ta! — respondeu o'primo, e continuou; sor- 
rindo : 

— D'aqui a meiahora já não tens patria, 
nem irinã, nem cunhado ! O Antoninho, que, 
a estas horas, está escrevendo uns provarás, 
com o supremo tedio de que é susceptivel a 
creatura humana, vai receber um golpe de 
alegria mortal !. . Haverá no genero huma- 
no um segundo homem á ponto de experi- 
mentar prazer igual? ! E! impossivel que elle 
te não adivinhe, mana Corinna ! salvo se o 
coração de um jurisconsulto é tapado a toda 
a casta de inspiração divina !........ 0.0» 


“Antônio-de Aze- 


A esto tompo, chegava 
vedo Barboza ao caes. 

Adivinhou, com effeito? — pergunta o 
leitor — Nem sombra de presentimonto, meu 
amigo! O que trazia ao caes, o à bordo de 
um navio, Antonio de Azevedo, é suecesso 
infausto que tem uma historia concisa, mas 
necessaria. 

Um dos irmãos do bacharel, Francisco 
de Azevedo, era caixeiro, em Lisboa, n'uma 
casa de cambio da rua dos Capellistas, Mere- 
cera um bom nome, é cabira em tentação de- 
pois de o ter merecido, “As desordens da vi- 


patrões. 


cedo as irmãs tsriam bom; amparo, 


drões». - 
E seguia d'este teor: 
« Fugiu de Lisboa, com 


Francisco de Azevedo, natural de" Bareellos. 


os O que se ouvegomas é 


) to, nos boatos que se lhe se- 
guiram, nas causas com que alguns amigos 
do governo justificavam particularmente o fá- 
cto, nas apprchensões mais ou menos justifi- 
cadas de dissolução, encontramos nós sufi- 
ciente razão de ser para este estado anormal. 
Errado passo foi o de adiamento e erradissi- 
o. Originaram-se do 
primeiro boatos e receios que teria sido mui- 
to prudente evitar e originar-se-hão do segun- 
do, se por ventura; se realisar, Está. porém 
nas attribuições dos representantes do paiz 


Gente muito circumspecta começa a lem- 
brar-um meio tão legal como constitucional, 
de obstará dissolução. I' este meio uma res- 
peitosa mensagem a El-Rei composta dos mem- 
bros de ambas as camaras menos suspeitos de 
interesses partidarios. Esta ideia vai sendo 
bem recebida e portanto vai ganhando força. 
Não cremos, ninguem póde crêr em boa fé 
que o gabinete atente contra as instituições. 
Quel-as aperfeiçoar e consolidar melhor, -di- 
zem os seus amigos, e nós acreditamos nas 
boas intenções de todos. Mas será isso oppor- 
tuno? São propicias às circumstancias? E” 
neste ponto que está a questão, E" má, muito 
má a organisação da camara dos pares, — 
ha ainda que aper- 
tambem é verdade; 
o paiz carece de muitas medidas que difficul- 
tosissimamente poderão sahir da discussão,par- 
lamentar, — todos o reconhecem ; ha refor- 
mas que só podem ser decretadas por uma 
dictadura forte, = todos o sabem, e d'isto te- 
mos tido experiencia, mas na actualidade não 
sabemos se será prudente querer fazer tanto. 

As precipitações podem deitar a perder 
o que se quer fazer e o que está feito. Des- 
troe, não reforma, quem não tem força ne- 
cessaria para leyar a effeito os seus intentos. 
Ora esta força que no caso. sujeito não póde 
ser a material, mas só a moral, que não póde 
ser a de um partido, mas a do paiz, não ve- 
tmos nós que a tenham nem o actual gabinete, 
nem os seus adversarios. O paiz sente a falta 
de melhor organisação em muitas cousas, 
mas não mostra soffreguidão em a obter. As 
impaciencias publicas pelas reformas não 
compromettem os governos d'esta terra, por- 
que efectivamente as não ha. Tomo-nos acos- 
tumado a contentar com os melhoramentos ma- 
terises. Não gastamos as nossas insistencias 
em outras cousas, não importunamos os mos- 
sos amigos de influencia, não enfadamos os 
ministros nem molestamos os representantes 
do paiz senão por alguns palmos de estrada, 
por alguma estação telegraphica, por alguma 
caixa de correio, ou por alguma eschola mais 
perto da porta. A verdade & esta. Quando, 
pois, nenhuma instante razão publica obriga” 
os governos a commettimentos que podem 
causar perturbação no paiz, é prudencia adiar 
esses commettimentos para occasião mais op- 
portuna. Tambem é gloria renunciar a algu- 


Reconhecemos que contradizemos em dis- 
correr assim aquelles que pensam que é che- 
gada a occasião de alcançarem um grande 
renome. Reconhecemos que firmariam para 
sempre uma grande reputação politica aquel- 
les que dotassem o paiz de algumas reformas 


que efectivamente são precisas ; mas enten- 
demos que os individuos rem essa 


nobre ambição devem primeiramente fazer 
inião publica, e al- 


Diz-se desde hontem que osnr, duque de 
Loulé conseguira El-Rei a mais importan- 
te das suas pertenções—o reconhecimento do 
seu casamento com a Infanta a Senhora D. 
Anna. Como conveniencia de familia, o snr. 
duque de Lonlé pedia o que devia pedir, e ob- 
teve o que era justo que obtivesse, mas nem 
todos apreciam assim o facto. Consideram-no 
muitos sob aspecto politico e affirma-se que as- 
sim quiz mostrar o snr. presidente do conselho 
que cada vez é maior e maisintima a sta ami- 
sade com 'o Soberano. Duvidamos que hou- 
vesse no snr. duque de Loulé tal intenção. So 
a graça foi offectivamente concedida, é ella de 
grande importancia. Avaliamos esta impor- 
tancia pela denegação que o snr. duque de 
Loulé soffrew do Senhor D. Pedro IV, da So- 
I[e do Senhor D. Pedro V. 
Em nenhum dos tres reinados pôde 5. exc.* 


Appareceu hojeno «Diario» a graça que 
El-Rei fez, por occasião do sen casamento, a 


«Serenissimo Infante D. Augusto Maria 
Fernando Carlos Miguel Gabriel Raphael 
Agricola Francisco de Ássis Gonzaga Pedro 
de Alcantara Loyola de Bragança e Bourbon 
Saxo Cobourg Gotha, capitão do regimento de 
cavallerian,º 2, lanceiros da Rainha, meu so- 
bro todos muito amado e presado irmão, Eu 
D. Luiz, por graça de Deus, Rei do Portugal 
e dos Algarves, ete. Envio muito saudar a 
Vossa Alteza Realcomo áquolle quo muito amo 


«Desejando, pela solemno occasião do meu 
significar novamente o frater- 
nal afecto e amisade que consagro a Vossa 
Alteza Real, e a subida estimação em que te- 


mem 


da, as demasias de luxo, à ancia de mostrar- 
se rico aos olhos de uma mulher quo distin- 
guia os moços ricos, induziram-no a subtra- 
hir, com intenção de os repôr, capitaes, que 
excediam os seus ordenados de dous annos. 
Francisco jogou na esperança de resgatar-so, 
e cavou mais .no abysmo de sua perdição. 
Quasi a panto de ser descoberto, quando o 
patrão dava o balanço, o caixciro desappare- 
ceu, e fugiu caminho do Brazil, contado na 
reforma de seus costumes, e na possibilidade 
de ganhar depressa com que restituir o furto. 
Chegou ao Rio, e procurou o irmão. Deu 
explicações inventadas da sua ida, e conse- 
guiu logo, mediante Antonio de Azevedo, boa 
casa, bom ordenado, e muita estimação dos 


O bacharel estava contente do expedion- 
te de seu irmão. Lembrávra-so que assim mais 


Lia, passados trinta dias, Antonio de Aze- 
vedo o «Commercio do Rio de Janeiro», e 
casualmente parou os olhos sobre esta cor- 
respondencia, iftitulada «Cautella com os la- 


direcção ao Bra- 
zil, um caixeiro do cambista 7. ... Chama-se 


mho-as distinctas qualidades pessoaes que real- 
cam.em Vossa Alteza Reale dão maior Justre 
às LO as lo seu alto m cimento”: hei 
por bem conferir a Vossa Altêza Realas ban- 
das de gran-cruz das reaes ordens militares | 
portugiezas de Nosso Senhor Jesus Ghristo é 
S. Bento de Aviz, cujas insignias serão apre- 
sentadas a Vossa Alteza Real com esta mi- 
nha carta. 

“«Serenissimo Infante D. Augusto Maria 
Fernando Carlos Miguel Gabriel Raphael 
Agricola Francisco de Assis Gonzaga Pedro 
de Alcantara Loyola de Bragança e Bourbon 
Saxe Cobourg Gotha, capitão do regimento de 
cavalleria n.º 2, Janceiros da Rainha, meu so- 
bre todos muito amado e presado irmão, Nos- 
so Senhor haja a augusta pessoa de Vossa AL- 
teza Real efff sua continua guarda. 

- «Escripta no Paço da Ajuda, em 11 de 
outubro de 1862. — De Vossa Alteza Real 
extremoso irmão, Luiz. — Anselmo José 
Braancamp.» 

Em, alguns jornaes de hoje lê-se o se- 
guinte: 

« Tem asseverado alguns jornaes que o 
snr. Fontes dera a entender que acceitaria 
uma embaixada se lh'a offerecessem de mo- 
do que a pudesse acceitar decentemente, e 
tem escripto outros que s. exc.º fóra tentado 
por alguem para acceitar uma missão diplo- 
matica. Podemos asseverar que ambas as no- 
ticias são inteiramente destituidas de fanda- 
mento. » ; 

O «Jornal de Commercio» se não conde- 
mna tambem não louva à reforma da ordem 
de S. Thiago. O referido jornal expressa-se 
assim no seu artigo principal do hoje: * 

« Isto de ordens, em boa e leal verdade, é 
um anachronismo para os nossos dias. Às or- 
dens e os titulos são as cabelleiras da vaidade 
humana. Antigamente usava peruca quem ti- 
nha cabello e quem o não tinha. Hoje só à 
traz quem deseja esconder m'uma appatencia 
inofensiva, se ridicula, a realidade de uma 
calvicie precoce ou senil. Bem desgraçado se- 
ria o paiz que para florescer e prosperar em 
civilisação é para medrar em letras e scien- 
cias estivesse á attença de uma recompensa 
nobiliaria. Homero escreveu a Illiada sem se 
lhe irem os olhos (ainda quando tinham luz) 
para a fita roxa ou azul ferrete. Kepler, quan- 
do passava annos a porfiar como um doudo 
sublime no descobrimento das suas leis admi- 
raveis, e a ler no ceu uma revolução da astro- 
nomia,não sonhava de certo com a gran-craz. 
A verdadeira gran-cruz é à gran-cruz que te- 
ve o Camões, Newton, Galileu. E” o talento 
e a admiração universal. Essa é a gran-eruz 
que sahe da chancellaria propria. Essa gran- 
cruz ainda ao cabo de muitos seculos está irra- 
diando luz.e gloria. Mas ha muita gente que 
gosta de fitas e garrídices nobilitarias. As 
gran-cruzes e as commendas são os broches e 
as laçarias do.sexo masculino. E que mal faz 
isto a alguem? Os qué as aceeitam fazem 7 
bem, os que as úião querem, fazem melhor. » | aqui ser commemorado pelos benemeritos of- 

O tempo melhorou alguma cousa. Está; ficiaes dos regimentos de cavallerian.º 6 e 
inverno, mas inverno que se soffre bem.  binfantéria n.º 13, levando á scena no theatro 

Nada mais por hoje. o drama em 5 actos «Ghigi»; farça à «Som- 
nambula sem o ser» e uma seena comica «O 
vinho novos. O producto da récita reverte 
em beneficio de uma pobre e infeliz senho- 
ra de um militar em serviço activo n'outra 
divisão, d'onde totalmente se olvidou de sua 
e tem vivido da caridade publica. 


protestar, AA tambem ao conhecimen- 
to dos represeni ano dá nação, abertas q 
sejam dscamaras. Foi igualmente uma d 
consideração formal pará com as authorida 
fiscaes deste circulo e seus subordinados, que 
sémpre tcem rádo no fiel cumprimento! 
de seus deveres, revelando honradez a toda a 
prova e mostrando-se optimos zeladores da 
fazenda publica. 

Parece incrivel que no anno da graça de 
1862 se dêem semelhantes casos , reinando 
em Portugal um Monarcha bondoso e liberal, 
e sendo à lei fundamental do paiz a Carta 
Constitucional, que tantos sacrihcios nos cus- 
tou para restaurar! ! - 

Podemos assegurar que em todo este cir- 
culo aduaneiro a fiscalisação é exercida ca- 
balmente ; não era mister que treze esbirros 
de outra localidade viessem a Chaves dar um; 
espectaculo ridiculo, pondo em' alarme uma 
povoação inteira, é que poderia acarretar sé- 
rios desgostos, se não fosse a boa indole d'es- 
te excellente e pacato povo, que geme de- 
baixo de pesados tributos sem gozar um Ki- 
lometro de soffrivel viação. 

Dizem-nos, que os actuaes guardas n'este 
circulo andam hoje pelo numero de 120 a pé 
e 30 de cavallo ; achamos força mui sufficien- 
te para que a fiscalisação se faça com a exac- 
cão devida; o que lhes falta é serem arma- 
dos é municiados, e que se lhes dê regulamen- 
to semj-militar e por commandante um habil 
official do exercito. 

As colheitas fizeram-se debaixo de uma 
linda estação. A falta de chuvas vai' dando 
cuidado aos agricultores; as nascentes teem 
escasseado. O tempo permanece avido e secco, 
o frio é intensissimo. As serras que ha em 
circumferencia da villa appareceram esta ma- 
nhã cobertas de branc: 

No dia 10 do corrente, seriam perto de 
7 horas da nonte, foi visto entre o norte e 
oeste um meteúro, que em poucos segundos 
se desfez, allumiando o horisonte. Este pheno- 
meno da natureza motivou alguma commoção 
nas pessoas que o presenciaram. 

Informam-nos que perto d'esta villa, para 
as partes da Torre do Couto, appareceram 
seiscentos e taútos mil róis em moedasde ouro 
antigas de-quartinho, muito bem conservadas. 

Os dias 11 e 15. foram commemorados 
m'está villa, indo os dous carpos da guarni- 
ção ouvir aos templos missas de vequiem 
pelo passamento de SS. MM. mi erfilho, vis- 
to contarem-se 8 annos que se finou'a exem- 
plar e virtuosa Senhora. D. Maria IL c um 
anno o — muito amado — Senhor D. Pedro 
V. O castello e forte de S. Pranoisco tive- 
ram n'osses dias lugubres as bandeiras a meia 
haste é a tropa montou as guardas de gran- 
de uniforme. Porque será que a companhia 
de veteranôs, estando em grande força, não 
paga igual tributo de sandade 4 memoria d'a- 

úelles dous Monarchas liberaes É! ; 

O notável futuro dia 1.º de dezembro vai 
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CHAVES 24 DE NOVEMBRO — (Do 
nosso correspondente) — Na sexta-feira deu- 
se n'esta villa um acontecimento vergon 
si insolito, que causou indignação : 
dos os habitantes, e que passamos a notfci 
para que seja stygmatisado pelo tribunal da 
imprensa é commentado pelás pessoas sensa- 
tas. Eis o facto : b 

Esistiam aqui desde a tarde do dia 15 
d'este mez treze adventicios guardas perten- 
centes ao novo corpo de fiscalisação a cargo 
do chefe da delegação do Sabor, e que passea- 
vam na villa com espanto geral, trazendo 
um d'elles divisas encarnadas de 2.º sargen- 
to e outro de cabo. No dia 20, ao anoutecér, 
foram a casa do sub-director da alfandega de 
Chaves pedir-lhe doze dos seus guardas para 
os coadjuvar n'uma diligencia que tinham a 
fazer (disseram elles) por determinação do seu 
chefe, o snr. Antonio Carlos de Pigueiredo 
Tenreiro, en Moncorvo (!!). O sub-director 
não lhes prestou logo o auxilio requisitado, o 
que fez depois de haver consultado telegra- 
phicamente o seu chefe do circulo, em Bra- 
gança, é tambem o snr. Tenreiro. ger 
Pelas 7 horas e meia da manhã de 21 fó- 
ram sitiadas treze lojas de pannos e fazendas 
brancas, collocando-se armados dous dos pre- 
ditos guardas às portas principaes de cada 
loja.e outros vigiando as sahidas das mesmas 
lojas pela parte das trazeiras, ordenando in- 
timativamente que não vendessem objecto al. 
gum e que não entrasse nem sahisse ninguem 
(úma filha do negociante o snr. Luiz Maria 
Rebello foi prohibida de entrar para casa de 
seu pai !!), procedendo depois a um varejo'a 
todas as fazendas, o qual durou além do meio 
dia, não encontrando os varejadores peça al- 
guma que désse indício de ser contrabando ! 
E note-se que nenhum auxilio se pediu pré- 
viamente às gnthoridades locaes, e que, se 6 
ditinidttadof de concelho assistiu q parte do 
varejo, foi para obstar a conflictos, que esti- 
veram propinquos. 

'Pão escandaloso successo foi em verdade 
um insultuoso vexame feito gos honrados com- 
merciantes flavienses, contra o qual devem 


di 


de Aguas Frias o 


até 4s 11 horas da noute, e por emquanto 
tem estado boa. Tambem arrématou o calce- 
tamento de duas ruas, e vai fazer alguns re- 
paros na nawscabunda cadeia civil. 

* Nas audiencias geraes d'esta comarca — 
que ainda continuam = teom sido julgados al- 
- gums róus, éujos nomes nos-abstemos de men- 
ciônar. 

S. exe." 0 conde de Vinhaes, general com- 
mandante da 5.º divisito inilitar, foi agracia- 
do por El-Rei com a grão-truz de S. Bento 
de Aviz. ' 

As pragas de Infantaria n.º 13 que vão 
formnar o casco do novo regimento de infanta. 
ria n.º 6 estão-se apromptando para segui- 
rem para o seudestino. 

Bastará por hoje, mesmo porque nada 
mais me occorre eo correio está a partir. 


NOTICIARIO 


Soccorros aos operarios. — À 
commissão de soccorros do 3.º bairro authori- 
“ou o snr. Alóysió Seabra, seu presidente, a 
fornecer gos operarios fabricantes desempre- 
gados as ferramentas de que necessitem, por 
lhes serem exigidas nas obras em que procu- 
vem trabalho. 

Nas do palácio de crystal exigem que os 
trabalhadores se apresentém com enxadas, e 
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nara sima 

e isso a commissão d> sossorros resolveu 
Comprar todas as ferramentas de que careces- 
T arios fabricantes para quo a falta 
d'ellas não seja causa de não tirarem do seu 
trabalho recursos para viver os que teem vigor 
e força para o trabalho das obras publicas e 
particulares. 

A comimissão tem já 1:0085410 réis da 
subscripção das freguezias de S. Nicolau e Vi- 
ctoria e espera occasião opportuna para come- 
gar a distribuição da sopa economica aos ope- 
rarios fabricantes desempregados que não es- 
tejam nas circumstancias dé se empregarem 
em outros trabalhos. new ua 

Seilo de verba.— Desd: hontem que 
se não acha na estação do sello, collocada 
no edificio da Bolsa, o empregado da repar- 
tição-de fazenda que para alli tinha sido man- 
dado em virtude das requisições do commer- 
cio, que soffria grande transtorno e perda de 
tempo em ter de recorrer á repartição cen- 
tralino governo civil para o sellodos: diver- 
sos papeis sujeitos a este imposto. 

Foi para commodidade do publico da ci- 
dade baixa e para facilitar o expediente, que 
se collocou na Bolsa aquella estação e por 
isso se tem estranhado que fosse agora reti-” 
vado o referido empregado. 

O snr;ministro “da fazenda tinha. at- 
tendido a uma necessidade reclamada e 3. 
digna direcção da Associação Commercial 
promptificára-se da melhor vontade a pres- 
tar casa apropriada para a estação, e agora, 
que o publico gosáva d'esta commodidade, 
voltam as-cousas ao antigo estado, quando 
não mudaram as circunstancias. |. 

Nãosabemos se o snr. delegado do thesou- 
ro teve instrueções do snr, ministro da fazen- 
da para retirar o empregado da estação da 
Bolsa ou so o fez por seu arbitrio, julgando-o 
desnecessario. depois de alli se venderem às 
estampilhas, mas em qualquer dos casos pare- 
ce-nos menos acertada tal resolução, e já se 
nos queixaram algumas pessoas que alli foram 
hontem para sellar documentos e não encon- 
traram quem fizesse este serviço. Se, todos os. 
papeis podessem ser sellados por meio de, es- 
tampilha; não se sentiria a falta, mas ha mui- 
tos que carecem do sello de verba e para esses 
é necessario recorrer outra vez 4 Casa Pi: 

Inutilisou-se, pois, uma boa: providenoia 
e d'aqui em diante é que mais preciso se tor- 
nava que ella continuasse, porque em breve 
se estabelecerão Os tribunaes judiciaes no ex- 
tincto-convento de S. João Novo, e quanto 
mais proximo fôr o local, onde as partas pos. 
sam ir sellyr os dacumentos que tenham de 
apresentar em juizo, mais commodidades se 
proporcionarão ao publico. ' 

E, pois, de esperar que o: snr.; delegado 
do thesouro tendo em consideração as. cir= 
cumstancias apontadas mandará outra vez 
um empregado para a estação da Bolsa, para 
que alli continue a haver o sello de verba; ou 
que ponderará ao snr. ministro da, fazenda, 
quando a ordem tenha pattido de sua exc.1, 
os inconvenientes da resolução tomada. O 
snr, ministro da fazenda, sollicito por tudo - 
quanto possa interessar ao commercio, não se 
negará por certo a tão justo pedido, |. 

Hospital de Santo Antonio. — 
O movimento do hospital da Misevicordia e 
enfermaria da cadêa, desde 19 até 25 do cor- 
rente foi o seguinte. ' site 

Esistiam no dia 19 nas enfermarias do 
hospital 385 doentes — entraram desde aquel- 
le dia até 25 inclusivé 103 — sahiram no mes», 
mo periodo 85 — falleceram 6 — ficam exis- 
tindo 397 doentes, | m 

No dia 19 existiam nas enfermarias da ca- 
dêa 6 doentes — entraram desde aquelle dia 
até 25 inclusivé 2 doentes — sahiu no mesmo 
periodo 1 —ficam existindo 7 doentes... 

Falta de agua. — Em quasi todas as 
fontes publicas da 'cidade ha mais ou menos 
falta de agua, sendo por isso à que corre nas 
bicas insufficientissima para o. consumo do 
publico. TA 

Em alguaas fontes tem chegado a faltar 
de todo a agua, por vezes.” ! Lais 

Não é orivel que a escacez dos depositos 
seja' tal, que seja a unica causa da falta qu 
se dá nas fontes publicas; e que FS Afrmt 
se attribue a desvios, ou extravios de aguas, 
De todo o moilo ocaso é momentoso e pedo 
promptas e diligentes providencias; que çon- 
tiamos se não farão esperar. 

Fallecimento. --Hontem is 1 
da manhã, falleceu o snr. Miguel Pinto da 
Silva Cunha, proprietario no Daura, e genva 
do fallecido snr, Arnaldo Wanzeller, respoj 
tavel commerciante, que foi d'esta praça,. 

Osnr, Miguel Pinto da Silva Cunha, foi 
administrador do concelho de Mezão-frio. Ti- 
nha 30 annos. q É aaol 

Deve ser sepultado ámanhã ás Ave-Marias 
no cemiterio de Cedofeita, no jazigo da familia 
Wanzeller, 1oug , 

Caminho de ferro. — O snr. Mo- 
lard, que é um dos directores da companhia 
real dos caminhos de ferro portuguezes, que 
veio inspeccionar 4 linha do norte,já regres- 
sou a Lisboa, tendo examinado detidamento à 
parto dalinha das Devezas a Estarreja, que 
nos consta será aberta 4 explaração no dia, 
de dezembro, por ser este dia o da fosta da 
padroeira do reino. 

Arborisação. — Hontem foram des- 
pachados na alfandoga dez fardos de arvoredo, 
Querareov7A Ramais mandou vir do Hambur» 
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nal um redemoinho de scintillas de lume, e, 
ao levar as mitos aos olhos, tinha perdido os 
sentidos, Iiste lance passára-se nó escripto- 
rio de Valentim da Costa. 

Entrára o velho, e ouvira o soluçar cor- 
tanto do seu amigo. Interrogou-o com pa- 
ternal carinho. Azevedo ergueu-se como ator- 
doado , e, ao sahir, murmurou estas pa- 
lavras : 

— A infamia está ahi escripta n'esse 
jornal! y 

Foi ao armazem onde Francisco era 
guarda-ivros ; entroy no gabinete particu- 
lar do negociante , b, encontrou-o lendo o 
jornal. O negociante estava correndo a pri- 
meira pagina , e a noticia vinha na segunda. 

— Por cá , doutor !— disse alegremen- 
te o patrão de Francisco — Vem saber 
como vai o nosso homem? Optimamente. 
Estou contentissimo. E” seu irmão, e basta ! 

Eram frechas que yaravam o peito de 
Antonio de Azevedo ! À dor rompeu-lhe em 
lagrimas. Q negociante viu-as , e exclamou: 

— Que tem o doutor?! Alguma des- 
graça de familia l4 na terra? Morreu-lhe 
algum de seus irmãos ? j 

— Morreu Francisco! — balbuciou o ba- 
charel. e 


da pagina desse jornal o ignominioso - epi- 
taphio do desgraçado! 
“— O quê ? que diz o doutor de epitaphio? 

Azevedo collocqu o dedo. indicador-so- 
bre a correspondencia. O comerciante leu, 
e fez-se amarelo. Depoz o jornal, levou as 
mãos aos raros cabellos brancos, o disse: 

— Tem razão , doutor! seu desgraçado 
irmão está morto | 

— Vim para o levar commigo. Queira 
o senhor dar-lhe ordem de sahir. Rogo-lhe a 
generosidade de não lhe dizer a causa por- 
quo o: despede, : 

Deteve-se a soismar o negociante , e dis- 
se com energia de boa alma: 

— Vamos ver se o salvamos. 

— Salvalo como? | E 

— Vai com outro nome para o Pará. 

— O nome não 'é o infamado ; é, elle. 
Creia o meu amigo que eu não vim a pe- 
dir-lhe à sua protecção para salvar 0 homem 
indigno d'ella. Vim buscar meu irmão, 

Foi chamado: Francisco. 

— Dá contas ao snr. Silva, que vaes 
sahir' de suã casa, 

O guarda-livros fez-se rouxo, 

— Não ha explicações prévias! —tornou 


Desfalcou o patrão em dous contos de réis. 


do Brazil. » 


= O quê? morreu Francisco! O dou- 


Antonio — Apresenta os livros a teu cargo 
ao snr. Silva. q 


Para que o ladrão não logre o bom resulta- 
do das suas manhas, avisa-se o commercio 


Antonio de Azevedo viu entro si é q jor- 


tor está a sonhar ! Pois não o viu, quando 
entrou?! 

--- Morreu para a honra! — tornou, já 
serenamente, Antonio — Ahi está na segun- 


— Os livros estão vistos — disse o nego- 
ciante. — Não tenho a menor suspeita da 
probidade do snr, Francisco, á 

— Suspeita ? — atalhou esto, 


== Silencio ! = disse imperiosamente An- 
tonio — Vamos. 

O commerciante apertou a mão do ba- 
charel, o lançou ao lemão um olhar compas- 
CIR AVER fim a 

Francisco hospedou-se com Antonio. Dous 
dias depois, recebeu de repente a noticia da 
sua volta a Portugal, acrescentada d'estas 
palavras: - 

— Entrega esta carta em Lisboa. A 
pessoa a quem a entregas irá comtigo a 
casa do cambista FP... , teu patrão que foi. 
Darás ao cambista o dinheiro em que  ello 
se disser roubado por ti.Cobrarás recibo, 
que me enviarás. Weito isto recolhe-te a 
Barcellos, e pedea tuasirmãs que tê dêem 
um quinhão da sua subsistencia:'. 

Francisco , lavado em lagrimas , quiz 
ajoelhar nos pés de sou irmão , econtar a 
historia dos seus desatinos, “ a 

— Não “ha historia que absolva um vou- 
bo! — disse o bácharel, ' agi, 

E, no dia seguinto ; quando elle “ácom- 
panhava ao navio o irmão, é que a vistosa 
galera «Folismina» so balouçava', como oda- 
lisca, sobre a camilha azul das aguas, que 
reverberavam o sol nascente, e so cobriam 
de scintillante lhama de ouro. 

Olhem a felicidade de Corinna, o a fe- 
licidade de Antonio de Azevedo | , 


atm vbtarua) otima 


(Contintd:) 


- 


“que a concluiram a conten 


go para arborisar o passeio da Pet; Dizem-nos | mysteriosamente pelas costas de Inglaterra fear qualidades qué em y. 


que as arvores sé denominam: Cyclopes. 

Correio do Porto. — Foram provi- 
dos nos dous logares de praticantes do corre; 
d'esta cidade, que se achavam vagos, os snrs. 
João Baptista Barbosa, e Francisco Dias de 
Oliveira e Couto. o 

Medalha commemorativa. — O 
habil e muito conhecido artista o snr. José 
Arnaldo Nogueira Molarinho, abriu uma me- 
dalha commemorativa do 1.º de Dezembro, 
“que vai ser cunhada em estanho para fitar por 
um preço mais ao alcançe de todos. 

E do tamanho de uma moeda de 500 réis. 
Tem n'uma façe a effigie de D. João IV, 
copiada fielmente do retrato que existe na 
Bibliotheca, e no reversoa legenda — Aos 
restauradores de Portugal. . 

No centro do circulo formado por esta le- 
genda, lê-se : «1.º de dezembro de 1860». 

Theatro Iyrico. — A empreza lyrica 
annunciou aopera de Verdi «O Trovador» 
para a terceira récita do 2.º mez de assigna- 
tura. 

Para os papeis de Manrique, conde de Lu- 
na e Zingara tem a companhiacantoresque os 
possam bem interpretar, mas não assim para a 
parte de Leonor, que no nosso theatro temos 
ouvido excellentemente cantada e que está aci- 
ma do que podem as duas damas sopranos da 
companhia. E 

Passageiros. — O vapor «Lisboa», 
sabido hontem pelas 3 horas da “tarde, con- 
duziú a seu bordo 91 passageiros, entre el- 
Jes os seguintes : “E 

Theodosio José Soares, Albino F. Fafe, 
Antonio José Leite Ferreira Guimarães, D. 
Josepha do Carmo, José Narciso do Carmo 
e Silva; João Antonio da Silva Borja, 
Joaquim Gonçalves Alves de Oliveira e sua 
esposa , Miguel Antonio, Francisco Anto- 
nio Forte, João José Fernandes, Antonio e 
um menino, José Alves de Saldanha, José 
da Rocha Felgueiras, Lourenço Alves Sala- 
zar, Antonio Ribeiro, Gabriel Pimenta da 
Silva, Antonio Corrêa Heredia, Antonio Cae- 
tano Brito. 1 

Passageiros para o Brazil, — O 
vapor belga «Gustave Pastor», sahido de 
Lisboa, no dia 23 do corrente, com desti- 
mo ao Rio de Janeiro, conduziu a seu bor- 
do os seguintes passageiros : 

Francisco Maria Faro, Jaime Pinol, José 
Pinol, Adolpho Pinol, Raphaela Pinol, José 
Ferreira Furtado, Ignacio da Costa Rodri- 
gues, Francisco Antonio, Victorino José de 
Campos, sua esposa e 2 filhos, Antonio 
Marques, Francisco Maria Alves, João Tei- 
xeira de Leão, Antonio Teixeira, Antonio 
de Miranda e Vasconcellos, José de Miran- 
da e Vasconcellos, José d'Azevedo David, 
Francisco Gomes, Francisco de Miranda Cas- 
tro, Antonio Fernandes, Antonio Leon Hen- 
neren, Jaime Estassy, Mandel de Saldanha 
Guerreiro, Michael Johan Lynch, Manuel 
Furtado, Bernardo Antonio, é 

Monumento de Colombo. — Em 
Genova teve lugar, com toda a pompa, a en- 
trega do monumento de Colombo feita 4 mu- 
nicipalidade pela commissão que fôra encarre- 
gada de o construir, o 

Assistiram ao actó o corpo municipal to-| 
dos os seus empregados, e os representantes 
das associações operarias, com bandeiras. 

O monumento erigiu-se na praça de Agua 
Verde, onde Está a casa que se diz foi habitada 
por Colombo, que não nasceu em Genova, 
mas em Cogoleto, porto que dista poucas le- 
guas d'aquella cidade. « 

A dita casa foi reedificada com luxo e ador- 
nada com estatuas e relêvos. 

O sumptuoso monumento custou 30:000 
francos (54:0003000 réis) e a municipalidade 
votou 80:000 francos (14:4009000 réis) para 
'as despezas da inauguração. 

A sua base compõe-se de dous corpos qua- 
dradas, a primeiro de maiores dimensões que 
o segundo, é assenta sobre uma pequena esca- 
daria. 4 

Tem na face fronteira a seguinte singella 
inseripção : — «A Christovão Colombo, a pa- 
tria». 

Nos angulos tem quatro estatuas, senta- 
das, que symbolisam a Sciencia, n Piedade, a 
Prudencia e a Fortaleza; feitas de marmore de 
Carrara pelos melhores esculptores de Genova 
e Florença. a 

Nas quatro faces do segundo corpo tem 
quatro relêvos, que representam — Colombo 
em sessão com os sabios de Salamanca; no 
aota de adorar a eruz, quando chegou 4 Ame- 
rica; no acto de ser-recebida em Rargollong pe- 
Jos reis Fernando e Izabel; e quando o fazem 
embarcar carregado de ferros. 

Deste segundo corpo, que, como todo o 
rhonumento, é de marmore branco commum, 
exoepto as estatugs e relêyos, que são da mais 
alvo de Carrara, ergue-se um fuste de colu- 
mnas, adornado com prôas de navios da epo- 
cha, e sobre esto fuste pousa a estatua de Co- 
Jomho, no trage do seu tempo e cabeça desco- 
berta. pero qro 1h 

Apoira mão esquerda m'wma anáora e com 
a airdilapontá para una americana, sentada 
a seus pése absorta na contemplação de uma 
cruz, que tem na mão esquerda. k ” 

A attitude de Colombo é nobre e singella. 

A esculptura d'este grupo é admiravel. 

'Por'detraz de Colombo vê-se ym escudo 
com as armas de Hespanha. é 

O gru e panda O mangimênto. foi come- 
gado em Carrara pelo estatuarlo Pedro Freo- 
cia; porém, atacado este, pouco depois, de 
uma fariosa alienação mental, de que aos seis 
mezes falleceu, encarregaram-se da execução 
da obra os esculptores Fransoni e Svanastini, 
o primeiro de Carrara e o segunda de Spezzigy 
os intelligen- 


tes, || EUSAR Ê 
- E' ummonumento que honra Genova, Co- 

Jombo e os artistas que o construiram. 

Foi posta a primeira pedra em 1846 pelo 
congresso de sabios alli reunidos. - 

Começou a construir-so em 1855 o termi- 
nou-se ultimamente. 4 

“Exposição canina. — Monumentôs 
e exposições é a mania da epocha [ 

- Vai fazer-se em Pariz uma exposição de 

cães. o Gio 3 

Não é à primeira d'este genero, pois já em 
Inglaterra houve uma em 1860, na qual se 
conferiram premios na importancia de 22:000 
francos. 

Os cães que se expozeram foram muitos o 
de diferentes classes. é 

Dividiam-se em dous grandes grupos; um 
dos de caça e outros dos que não eram de 
caça, 

* O espectaculo era curioso e atróador. 

Os emprezarios da exposição ganharam 
mais de 27 contos de reis, 2 . 

O vapor Alabama. — O vapor confe- 
derado «Alabama», que tanto damno está cau- 


sando ao commercio de Nova-York, foi cons- | PO pela, exoneração que y. exc* acaba do sofirer do, 


truido em Liverpool. de 
Na sua primeira sohida no mar, andou 


sem nome e só com o n.º 290. 

Tomou nos mares dos Açores o armamen- 
toe tripulação de navios inglezes procedentes 
da India. 

Chamam-lhe o terror do Oceano. 

E” de umas 1:200 toneladas, com 210 pés 
de comprido e 14 de quilha. : 

-Anda 13 milhas á vela e 15 com a ma- 
china, 

Tem dous rodizios de 100 e de 68 e aos la- 
dos tres peças de 32. : 

A sua guarnição é de 120 homens, com— 
mandados por officiaes do Sul. 

Carrega 400 toneladas de carvão e provi- 
sões para oito mezes. 

Dos vapores de guerra federaes só o «Van- 
derbil» o póde igualar. 


— mm 
Hovimento das endeias da Relação 
no dia 26 
ENTRARAM 

Francisco Aran e Ambrozio. Ponte, re- 
fractarios do exercito hespanhol. Estão á dis- 
posição do consul. 

SAHIRAM 

Anna dos Santos, (a do Frade). Foi absol- 
vida pelo jury e solta por alvará do juizo do 
2.º districto eriminal. 


dE 


TRIBUNAES 


Relação do Porto 
sessão nz 26 Da XOYaMBLO 


DISTRIBUIÇÃO DE CAUSAS 
ellações cíveis 
Porto. Antonio Ferreira Mendes Guimarães — 
e. Antonio José Alves Salgado é mulher — juiz Cer- 
queira, escrivão Cabral. 

Porto. José Caetano da Costa Carvalho e outro 
— e, o desembargador Manoel Francisco Pereira de 
Souza— juiz Souza, escrivão Sarmento, 

Marco de Canavezes. Bernardo de Barros Frei- 
re—e. o dr. Dinia de Castro Souzn Sarmento e outros 
— juiz Cusádo, escrivão Silva Pereira. ! 
Santo Thyrso, D. Mathilde Ermelinda Pereira 
do Gouto—c. Manoel Domingues Pinheiro —jaiz Pit- 
ta, e por impedimento Sarmento, escrivão Albuquer- 

ue. : 
“Povoa de Lanhoso, O padre José Alves Vieira 
Lisbon — e. Alexandre Machado Pinheiro de Sá — 


juiz Barbosa, e por impedimento Cerqueira, escrivão 


Cabral. | 
Porto. José Caetano da Costa Corrêia é outro— 
e. D. Irene Pereira de Souza Vianna — juiz Pinto, es- 
crivão Sarmento. 
Porto. D. Anna Emilia de. Queiroz, viuva e 
filhos-—e. José de Barros Lima-—juiz Abranches, 
escrivão Silva Poreira. 
Marco de-Canavezes. Thereza de Bartos—e. 
a camara municipal—juiz Lopes, escrivão Albu- 
querque. : 
” Porto. Anna Ribeiro: de Oliveira—e. José Ri- 
beiro de Oliveira—juiz Baptinta, escrivão Cabral. 
Feira... José Prancisco Alves—e. os filhos de 
José Alves e mulher—juiz Velloso, escrivão Sar- 
mento, E 
Villa Vorde. Antonlo José de Lomba mulher 
e outros—e. Antonio Priuicisco de Freitas e filhos 
juz Martins, por impedimento Baptista, escrivão 
Silva Pereira. 


ga 


COMUNICADOS 


Em 24 de setembro passado foi-me intimada. 
por uh officio do ministerio do reino a minha, exone- 
ração do cargo que exercia de secretario geral do dis- 
tricto de Vianna do Castollo. 

-  Nemumasó palavra diria sobre este aconteci- 
mento. se dons poderosos motivos me não obrigassem 
a isso. É - 

- O primeiro finhas tor havito no méicompor 
Eram empregado público, 'motivó prira “soma. 
lhanto procedimento o. ger só filhô do desejo de 
exercer vinganças mesquinhas. RA | 
O segundo é dizer-se no decreto que me exone-! 
rou «que o governo se reserva para empregar-me 
convenientemente» e eu deprehender d'este dizer que 
se me quiz fazer conceber à esperança da realisação 
da promessa para abviar uma declaração minha em 
guess pufantonaso a verdadeira causa do aconte- 
cida. nm o)5 
Ora como n minha dignidade: pessoal não possa 
tolerar esta miseravel estrategia, vejo-me na necessi- 
dade de declarar por esta fórma no exc.=* ministro 
do reino que regeito do modo mais cathegorico todas 
as reseryas contidas na decreto que me exoncrau, 
das quags só me aproveito para tirar a consequente 
illação de que servi como devia, e bem assim de que 
conheço. perfeitamente n verdadeira causa do proce- 
dimento de s. exe? para commigo, que se cifra ex- 
clusivamente no desejo de s. exe querer, sob a capa 
de lisongenr uma intriga, enstigar um terceiro, que 
não foi maleavel ás suas vistas : facto este que asse- 
vero ante o pnblico.e que provarei com documentos, 
se alguem me contestar 4 sua veracidade. 

E; | d. Peito de Carvalho. 
Peso da Kogos, Ariz, 25 de ontabro. 


“Cópia das manifestações de algumas camaras do 
distrícto de Vianna pelo motivo da demissão do 
anr. Peito de Carvalho do lugar de secretario geral. 
ido mesmo districto. vi 

CAMARA MUNICIPAL DO CONUBLHO DE MONSÃO 

HLS” gosxem sar. — unara municipal d'este 
concelho, tendo com sentimento noticia da exonera- 
ção de v exe. do cargo de secretario geral do gover- 
no civil d'este districto, no qual v. exe;* deu repeti- 
das provas de imparcialidade, zélo e inteligencia, 
julga ser do seu dever agradecer a v. exc.*, como por 
tato moda agradeco, a ofiicas o prompta coadjuvação 
que dentro Md orbita legal sempre prestou À mesma, 
sabendo cnsar os deveres da sun posição ofhicial com 
a attenciosa urbanidade, 

Deus guarde a v. exe.” Monsão 30 de setembro 
de 1862. — Tllmo e exe. snr. Joaquim Peito de Car- 
vacho, — José Maria Pereira Alvares da Guerra, 
|prosidente — João Manoel da Rocha, vice-presidente 

— Joaquim Pereira Pimenta da Custra —Bento Luiz 
de Abreu Brito — Manoel José do Carvalho. 


CAMARA MUNICIPAL DO Ci LHO DE MELGAÇO 

Tie c exe. sn. — A camara municipal d'esto 

concelho surprehendeu-se com it exoneração que ao 
varga de Sua Magestado aprouye day a v. exe. do 

Earp esrgo de secretario geral do governa 


l 
d'esto districto, porque conhecera, por experiencia.de 
itmparcialidade, rectidão e pctividude official (e ma- 
nbfica concilindaras-na sou breve exorcicio, suas es: 
|peranças motivadamente iam mais ávante: 2 

Confia a camara que qualidades tão louvavéis e 
a experimentada inteligencia de v. exe! hão-de ser 
devidamente consideradas e em breve attendidas, 
como no decreto de exoneração já se manifesta. Re- 
coba «y. “exe? esta ligeira, imns sincera declaração, | 
cama qm tostomunho volyntaria o dovida que se | 
presta no morecimento de v, excte lisongoira tra- 
etamento que se dignou dispensar-nos. é 

Deus guarde 1 v. exe” como são nossos unani- 
mos votos, Molgaço em camara da |.º do autubro de 
862, — 1l.m* o oxc.mº snr. Joaquim Peito de Carva- 
lho. — Joaquim Thomaz Correia Feijó, presidente 
initerino — João Nepomuceno da Costa Marinho — 
Lourenço José Fernandes 'Porres — Anselmo José do 
Magaliãos — João Manoel Durães — João Baptista 
Pires Poraira — Mangel Onatana Alvares Salgada 

maps | 

CIPAL DE VIANNA DO CASTRÍLO 
snr, — Constando a esta camara 
que v.ex exonerado do cargo de secretario geo 
ral Peste governo civil, que dignamente exercia, fi- 
cando assim o districto privado do um fancelonario 
cuja imparcialidade, rectidão, experimentada intelli- 
gencia 6 conciliadorus tendencias todos devidamens 
to apreciam, não póde. ella deixar de dar a v. exe 
um solemne testemunho do seu sentimento por tão 
inosporada occorrencia e da sua respeitosa considera- 
ção pela pessoa do v. ese | 

Deus gunrdea v. exe" Vianna em camara, 4 de 
outubro de; 1862, — Til» o exe, “º sur. Jonquim Pei- 
to de Carvalho. — O presidente, José Men: ibei= 
ro — Bento do Lobão Mornes Castro Sarmento — 
João Brandão de Custro — José de Burros do Rego 
Barreto — Manool Joaquim da Cunha Sotto Maior. 


(o 


CAMARA MUNICIPAL DO“ CONCELHO DE VALENÇA 
nl e exe snr— À camara municipal do 
concelhio do Valença do Minho deliberou significar 
reste modo a v. exc* oseu profundo sentimen- 
cargo de secrorario geral do districto de Vinuna: 
““ Esta camara, convencida dos dotes e exgellen- 


E concorem para o 
publico funceionalismo nã classe admhistrativa, 
ainda no mais elevado grau, julga dever dar este 
publico testemunho do cavalheirismo, ilustração, 
pradencia, nobreza e inteireza de caracter com que 
v. exc.! exerceu o cargo de secretarto geral e o 
de governador civil interino d'este districto, para. 
que ao menos leve de entrenós a certeza da con- 
sideração e do respeito do povo d'este concelho. 

Deus guarde à y. ese. — Valença, em sessão 
de 1 de outnbro de 1862. — TIL »º e exe.mo nr. Jon- 
quim Peito de Carvalho, ex-secretario geral do 
districto de Vianna do Castello. — O presidente da 
camara, Joaquim de Azevedo Araujo e Gama — 
Victorino Joaquim Gonçalaes da Rocha — Manoel 
da Silva Ferreira — José Joaquim da Conha Araujo 
— João Manoel de Moura — Manoek Luiz Rodri- 
gues Fontes, 


CAMARA MUNICIPAL DO CONCELHO DE VILLA NOVA DA 

- cenvema 

Ill.me e exe.mo snr.— Esta camara, como fiel in- 
terprete dos sentimentos dos habitantes do concelho, 
não póde deixar de manifestar a v. exe? quanto lhes 
foi sensivel a exoneração de v. exe! do cargo do se- 
cretario geral do governo civil d'este districto, por 
reconhecerem em v. exe: as qualidades de um illus- 
trado, recto e justiceiro empregado, mas confia que o 
merecimento de v. exe.* não deixará de ser compe- 
tentemente avaliado para outro novo emprego, fim 
de que outros povos gozem o benefício de que os d'es- 
te districto foram privados. 
Deus guarde a v. e: 
27 de setembro de 18 
quim Peito de Carvalho. 
O presidente da camara Francisco de Souza Ca- 
dabal—Luiz de Caldas: Ozores — Caetano José dos 
Reis— Raphael Simão Dantas. 
(221) 


Villa Nova da Cerveira, 
— Ilmo e exe env, Joa- 


EXTERIOR 


Não vieram hoje folhas de Madrid. Re- 
cebemos pela mala do sul folhas de Bruxel- 
las de 19. 

O «Monitor Universal» de 18 publicou o 
decreto que nomeia o barão Gros embaixa- 
dor da França em Londres. 

Esta nomeação foi bem recebida em Lon- 
dres, porque o governo-inglez conserva boa 
lembrança das relações do barão Gros com 
lord Elgin, quando ambos representavam co- 
mo ministros plenipotenciarios os seus respe- 
ctivos governos, na ultima guerra contra Pe- 
kin. 

O barão Gros começou a sua carreira na 
America. Em 1850, ao tempo da questão do 
Pacifico, foi enviado à Grecia como mediador. 
Mr. Thouvenel era n'essa epocha minis- 
tro da França em Athenas, e Mr. Drouyn 
de Lhuys embaixador em Londres. 

O jornal «La France», pertende saber, 
por informações de Londres, que a candida-| 
tura do principe Alfredo de Inglaterra para 
o throno da Suecia, fôra tomada a serio. 
Diz o citado jornal que o governo inglez, 
para dar a esta candidatura probabilidades 
serias, consentirá que as ilhas Jonias enviem 
deputados ao parlamento de Athenas, e fa- 
gam parte do reino da Grecia com a condit- 
ção de que conservarão o protectorado de In- 
glaterra, e uma constituição particular que 
manterá a sua autonomia. 

O novorei conservará a sua religião, mas 
prestará7juramento de reconhecer a religião 
grega; como religião do Estado. 

A suceessão do ducado de Saxe Cobnr- 
go, que pertence ao 'principo Alfredo, passas 
rá a seu irmão o principe Arthur. 

A «França» (jornal), diz que não sabe 
se este plano será levado ao fim; mas que foi 
muito sériamente concebido; e que para o fa- 


- | ger VingA Os agentes inglezes percorrem as 


differentes provinoias da Grecia. | 

O jornal francez conclue por combater es- 
te plano e o denuncia á Europa como desti- 
nado a entregar exclusivamente o' Oriente 
aos interesses inglezes. 

A «Independencia belga» diz, que os in- 
glezes não veriam com prazer um dos seus 
principes no'throno grego, porque conhecem 
que lhes seria mais embaraço que proveito, 
uma solidariedade dynastica, que lhes daria, 
incommodos. 

O que parece presumivel é que a Inglater- 
ra, sem contrariar as influencias que se acham 
em campo a favor da candidaturu do princi- 
pe Alfredo, se reserva para a regeitar quando 
se produza ofhicinlmente, e isto unicamente 
para contrariar as vistas da Russia e da Fran- 
ca, que protegem a candidatura do duque de 
Lenohtemberg. 

O governo francez manifestou em S. Pe- 
tersburgo o desejo de ver o joven duque as- 
sistir no dia 7 de dezembro, em Pariz, á inau- 
guração do boulevard do principe Eugonio, 
fundador da sua familiy. Porem, a Russia te- 
meu as interpretações que este convite não 
poderia deixar de provocar, e mais circum- 
specta que 0 seu alliado declinou a honra d'elle. 
Os jornaes francezes que hostilisam o adia- 
mento da mediação nos Estados-Unidas, re- 
clamado pela Inglatorra, fazem consistir o seu 
principal argumento no facto de terem sido fa- 
voraveis aos democratas as eleições em iuitos 
Estados do Norte, e principalmente em New- 
Tork. 5 

À imprensa ingleza mostra o erro flagran- 
te deste argumenta, dizendo que os democra- 
tas julgam que a antiga União póde sor resta- 
belecida com a manutenção da escravatura e 
estão descontentes com a conducta dos chefes 
do partido republicana, actualmente no poder, 
mas que nãa estão mais dispostos que os seus 
antagonistas a fazer a paz com o Sul. 


O Ci 
PARTE CONMERCIAL 


Alfandega do Porto 
'Reesita da alfandega do Porto de Sa 

25 de novembre... crer  1M9IGQAIMA 
Idem no dia 26.. . 538845 


154:4984289 
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Despachos de exporinção 
Novembro 26 

RIO DE JANEIRO.—Na galera Nova Fama, 
Manoel Alves da Silva, 50,88 litros de vinho; J. 
Pereira Fulla, 29 saccos com feijões; J. Francisco 
da Costa, 30 rodas d'nrcos de pau e 1 barril cam 
salpicões; Daniel & Irmão, 2 caixões gom doce; A. 
do Freitas (Quimardes, 1 dito com dito, 1 dito com 
sementes e 1782,06 litros de vinho. 
IDEM.—Na barea Venturoza, J. Vaz da Sil- 
va, 50 barrions com sardinhas. 

IDEM. —Na barca Ferreira Borges, J. A. da 
Silva e Souza, 1 caixão com toalhas d'algodão (o 
de linho; À. Lopes do Souza, 1000 alguidares de 


baro, , 
IDEM.—Na galera Saudade, A. Jonquim Pe- 
reira da Silva, 1 caixa com rijões. 


BAHIA. —Nn baren Bahiana, J. Perretra Mon- 
teiro, 231,08 litros de vinho; À. F. Meneres, 100,28] 
ditos de dito; J. F. Monteiro Guimaries, 2812,92 
ditos do dito; J. dos Santos, 20 barris com. ferra- 
gens, 10 ditos com presuntos, 12 ditos com az 
tonas.e 1 caixa com coxins de linho; FP, J. Perei- 
rm Pinto, 1 enixão com pentes de chifre e é caixas 
e 4 barris com ferragens; A. de Souza Barboza; 20 
rodas dParcos despan e 700 linças de vimes. 

PERNAMBUCO. —No brigue Mello 1.º, Maia o 
Silva, 267,12 litros de vinho, 

D 


M.— Na barca Restauração, M. P. Penna & 
C., 400 rodas d'arcos de pau. a | 
LONDRES.—No hiate Aveirense, C. Coverley, 


400 caixas com laranjas. 

“IDEM Na brigue Cadmus, Butler Nepbew & 
G.3, 16027, litros de vinho; John Reny, Sons & C+, 
6849,4 ditos do dito. 


LIVERPOOL: — No vapor Braganzas Butler 
Nephew & €.2, 967] 2 litros de vinho; T. S. Smith, 
Son & Johnston, 29917,44 ditos de dito. 


de vinho. 
house & C.*, 5876,64 litros de vinho. 


Ferreira, 2000 paus de pinho. * 


Cargas manifestadas 


Hiate Aveirense, 123 metr. cub , cap. 
Daniel & Irmão, 148 toneladas de carvão. 
C. M. 926 Portimão e Cascaes. — Hinte S. João 


Co, ILTI3A Kkil. de figos. 
£. 927—-Lisboa — Vapor Lusitania, 850 ton., 
tento, a A. Miller & C., 795 volumes di- 


versos. 

C, M. 928 — Figueira. — Hiato S. João Baptis- 
ta, 76 ton, cap. Ramos, a Gomes Lima & C.*, 126 
volumes diversos e 10 barcos de pedra de cal. 

C. M. 929-—Setubal. — Hinto Lanceiro, 70 ton., 
mestre Paes, a Gomes Lima & C., 107712 litros de 
sal e 32 volumes com arroz c banha. 

C. M. 980—New-Castle.—Brigue ing. Cadmus, 
217 ton. cap. Roberts, à Companhia do Gaz, 137 
chaldrões rvão e 22 volumes diversos. Decla- 
rou haver alijado ao mar uma porção de carvão. 

C. M. 981 — Setubal. — Barca Carolina, 259 
ton., mestre Machado, a Castro Silva & Filho, 
192456 litros de sal e 130 travessas de pinho. 

C. M. 982 — Portimão e Albofeira, — 77 ton. 
mestre Costa, a A. G, Nogueira. De Portimão, 
18975 kilogramas de figos em ceiras. De Albofeira, 
6839 ceiras com ditos e 8 volumes diversos. 

O. M, 988 — Idem. — Hiate Senhora da Con- 
eeigã 102 metr. cub. mestre Ribeiro, a M. Fins 
& 6.2, 133455 Kkilogramas de figos ed500 litros de 
azeite, 551 kilogrammas de capachos e 60 litros de 
golpelhas. 

C. M. 934--Lisboa— Hiate Valente 2.º 119 ton., 
mestre Borda, a Gomes Lima & C., 100 carradas de 
barro, e 1584 volumes diversos. 

G. M. 935—Portimão—Hiate Estrella de Cami- 
nha, 81 metr. cub. mestre Torres, a Gomes Lima & 
Ca, 103940 litros de figos. 

C. M.936—Idem—Hiato Mathilde,81 metr. cub. 
mestre Corrên, a Gomes Lima & C.2, 97405 kilo- 
grammas de figos e 2 volumes de cabnzes e capachos. 

C. M. 937—Sunderland. —Galeota hol. Enjet- 
ta, 114 ton. cap. Bosvik, é Companhia do Gaz, 
157 clialdrões de carvão. * 

C. M. 988—Portimão. —Hiate 18 de Maio, 180 
ton., mestre Torres, a Daniel & Irmão, 115555 Xi- 
logramas de figos, amendoas e alfarroba e 10673 di- 
tos de milho. 

O. M, 989--Idem.—Hinte Dons Irmãos, 9 ton., 
mestre Brito, a M. Fins & C., 94160 kilogrammas 
de figos. Acrescimo no manifesto, 400 boias para 
estiva. 

C. M. 940 Figueira —Hiate Recreio, 45 ton., 
mestre Paradella, a Daniel. & Irmão, 38556 kilo- 


-| grammas de sal, 34 volumes de mobilia, 4 barcos 


de pedra de cal & 1 dito de barro. 

C.M. 941—Hayre. —Patacho Alerta, 179 ton., 
cap. Castro, a J. B. de Castro & C., 980 volumes di- 
versos, 1 porção de gesso a granel, 1 porção de tijo- 
los. Acrescimo ao manifesto, 1 caixa com stearina, 
C.M. 942 — Babia. — Palhabote Garrett, 202 
ton., cap. Oliveira, a J. L. Alves, 2950 volumes di- 
versos, 1 porção de estopa e 4600 pontas de boi. 
Acxescimo no manifesto 16 volumes diversos. 

“Tem em duvida de trazer 1 volume de menos, - 


Termos de enrga 
Novembro 26 


AVEIRO. —Hiate Novo Atrevido, b1 ton. mes- 
tre Marques. 


Completa descarga 
Novembro 26 
AVEIRO. —Hiate Novo Atrevido. 
IDEM. —Hiate Phenix. 
LONDRES. —Hiate Nerco. 


Gemeros despachados para consumo 
Vc 


> Assucar—13 caixas, 21 feixos e 68 barricas. 
Café —14 saccos. 
Arroz — 104 snecos. 
Algodão em rama-—20 saecos. 


Gemeros despachados pela 
estiva 

Novembro 26 

Barras de ferro— 329 feixes, 

Folha de dito—1 caixa. 

Aço em bruto—95 caixas. 

Pita—30 fardos. 

Garrafies— 310. 

Junco tinto—5 fardos. 

Rotin—160 fardos. 

Campeche—3048 kilogrammas. 

Plantas—10 fardos. 


Movimento dos vinhos e aguas- 


ardentes 

Novembro 2G 
Litros 

DESPACHADO PARA CONSUMO 
: 2... 140,96 
.. 160272 
DESPACHADO PARA EXPORTAÇÃO 

Vinho... se... pera foo acção ce 89683,00 


RR to Me 
Praca de Lishoa 24 de novembro 


Rendimento da nlfandega grando de 


Lisboa de 3 422 de novembro.... 143:5916308 
Idem no dia 24........ cerererero  TOBORGBT 
150:6714995 


Cotações olficinen 


Inseripções d'assentumento, juro 
pago até no fim do 1.º semes- 


tre de 1862. ATI 0 AT 
Conpons idem 471 a AT 
Certificados 46 a 463% 
Titulos de di 

tios) emas Ea op 
Titulos de divida publica [axues] 2 a 4 
Titulos de di 

tres operações] E 2 am 
Papel-moeda . 2 098 


cespe ia e e cep e aa mea 
PARTE HARITIMA 


Rorte, 20 de novembro 
ENTRADAS 

NEW-CASTLE, 10 dias. —Chalupa ing. Orange 
Blossom, cap. Bull, fazendas, a A. Miller & Cr 

TERRA NOVA,19 dias. —Patacho ing. Harriet, 
cap. Smith, bacalhau, a C, H. Noble & Murat. 

SAuIDAS 

CAMINHA. — Hiate Treze de Maio, mestre Tor- 
res, encommendas. 

V. N. DE PORTIMÃO. —Hiato Nova Concei- 
ção, mestre Ribeiro, lastro. . 

SETUBAL. — Hiate Dous Irmões 1.º, mestre 
Netto, encommendas. 

BARCELONA. — Hiate D. Antonia, mestre 
Costa, varios generos. 5 

VILLA NOVA DE PORTIMÃO.-—Hiate Ma- 
thilde, mestre Correa, oncommendas. 

SETUBAL —Hiate Alegria do Minho, mestre 
Porta, ditas. Ê 

MALAGA.—Patacho Seixas 1.º, cap, Gonçal- 
ves, Tastro. ; 

HAVRE—Patacho Alice, cap. Reis, varios ge- 


neros. 
“BARCELONA .—Patacho Imperatriz. emp. Fa- 
ria, ditos. 
LISBOA.—Vapór Lisboa. 
NEW-YORK. —Brigue Gardina, cap. Campos, 


cap. Bride, vinho e cortiça. 
cap. Stainer, dito, dito. 

HAMBURGO. — Brigue norueg. Anaconda, cap. 
Christersen, dito, dito. 


Oliveira, varios generos. 


Idem 27 
4s 11 noxas DA MamHÃ 
Fica fóra da barra : 
Vapor Lusitania, 


“BRISTOL E GLOUCESTER.— Na escuna Wil- 
liam Edward, Martinez Gassiot & C., 24040,8 litros - 


CORK. — Na escuna Clarence, Smith Wood- 
ALICANTE.— No brigue Amelia, F. Pinto 


C. M. 925 — New-Port (arribado a Vianna) — 


Baptista, 96 ton., mestre Vieira, a Gomes Lima & | 6. volume, 3.º parte: preço 


LONDRES. — Patacho ing. Admiral Nelson , 


a 


Dous patachos 77 
Uma escuna. ] 
O vento 6 N. (brando) e o mar bom 


PUBLICAÇÕES LNTTERARIA 
OS MISERAVEIS 


Romance por Victor|Hugo 


á excepção do 1.º volume. 
Acham-se impressasa 1.º, 


2, € 34 folhas do 
is cada uma. 

Preço do 1º volume 240 réis, do 2.º 280 réis, 
do 3.º 260 réis, do 4.º 240 réis, e do 5.º 220 réis. 

Vende-se : 

Porto, nas livrarias dos snrs. D. Ignacio Cor- 
rên, a Bellomonte, e Jacintho:A. P. da Silva, na rua 
do Almada. e 

Oliveira de azemeis, em casa do sur. B. 
S. Carqueja. 

, Coimbra, na livraria dos snrs. J. Melchia- 
des & C., na rua da Calçada. 

Braga, ua livraria do nr. Germano Joaquim 
, Barreto, na rua do Souto. 

Vianna, na livraria do snr. Antonio da Silva 
Vianna, na rua de 5. Sebastião, 

Caminha, em casa do snr. José Rey Macha- 
das Flures nt 2) 


Guimarã: 
Macedo Rocha, rua de 8, Paio. 

Para os snrs. assignantes do Commercio do 
Porto custam os cincó primeiros volumes LB140 réis, 
devendo ser requisitados aos entregadores do sornal. 


O PRATO DE ARROZ DOCE 


ROMANCE 


rox 
A. A. Teixeira de Vasconeellos 


TJ ESDE-SE por 360 réis nas livraria de D, Tgna- 
cio Corrêa, à Bellomonte, e Viuva Moré. 


“Jogos de sociedade 


Na livraria da Viuva Moré encontram-se á 
venda os seguintes jogos : 

Jen de Vimpériale, des quatre €lêwents, de 
Voracle anmsante, du trio, chasse aux cerfs, rou- 
letfe, du furet, domino, loto, des dames, des cchees, 
eteete (aro7) 


Journal -des Dames et des De- 
moiselles 
1 PUBLICAÇÃO MENSAL PARA 1862-1863 


Assigna-se na y 
(a108) 


“Almanaks para 1863 


Almanak de Villustration, du Monde ilustr, 
de PUnivers illnstré, du Voleur, du Charivari, 
Pour rire, das Cnchóletas, de Castilho e outros 
muitos não só francezes como portuguezes, 
Vendem-se na livraria da Ainvo Moré. 
(8709) 1 


Journal des Dames ef des De- 
gmoiselles 


Na livraria de Viuva Moré recebêu-se-o pri- 

meiro numero de assignatura (1862-1863) d'esta | 
interessgute puplicação, pertencente ao mez de no- 

vembro, contendo, além de uma estampa de mo- 

das, vistos para capas e vestidos de inverno, ris- 

cos de bordar, musica, uma linda estampa a aqua- 

rella, ete, ote. a 


Livrariade ViuvaMoré 
, EDITORA 


] 

DICCIONARIO GEOGRAPHICO DE PORTUGAL. 
E SUAS COLONIAS, do Fravrexse ; nova edição 
consideravelmente augmentada o reduzida á mo- 
derna divisão territorial por Manoel Bernardes 
Branco — 1 vol. em S* fraucea........... 800 


Bride ao 


BIBLIOTHECA MORÉ 
CAMILLO CASTELLO BRANCO 
AS TRES IRMÃS— 1 vol. em à PA 


500 
ESTRELLAS FUNESTAS— 1 vol; em 1 00 
MEMORIAS DO CARCERE — 2 vol. em 12,º 800 


No prélo para sahir em dezembro: 


-| LUIZ AUGUSTO REBELLO DA SILVA 


A MOCIDADE DE D. JOÃO V, romance his- 
torico — segunda edição, revista pelo nuthor — 
WAP... cdr: 15500 


Estas obras encontram-se á venda nas prin- 
cipaes livrarias do Porto e Lisboa. 
683) 


Livrariada Viuva Moré 
PORTUGAL E A ITALIA 


OU ENLACE 


DA 
DYNASTIA DE BRAGANÇA 
com 
A DYNASTIA DE SABÓYA 
POR 


José Miguel Ventura 
PREÇO.. +. 500 RÉIS 
É (3662) 


REVISTA CONTEMPORANEA DE PORTU- 
GAL E BRAZIL. — (Tiragem 2:500 exemplaros). 
— Directores Antonio de Brederode e Ernesto Bies- 
r. — Publicou-se o n.º 6 do quarto anno. 

CONDIÇÕES DA ASSIGNATURA 

Na capital Nas provincias 
Por anno. 25000 | Por amno....... 2585 

15100 | Por semestre. 
réis, 


Retratos avulsos da galeria dx «Revista Con- 
temporanoya a 120 réis. 

Recebem-se as assignaturas nas principaes lo-. 
“jas de livros do Lisbon, no Porto na dos snrs. Ja- 
cintho Antonio Pinto da Silva e viuva Moré, em 
Coimbra na do snr. Domingos Sebastião Sanches, 
rua de S, João n.º 6. y 

Toda a correspondencia será dirigida, franca 
de porte, ao snr. FP. da Costa da Matta, administra- 
dor da «Revista Contomparancas, no escriptorio do 
mesmo periodico, enlçada do Sacramento n.º 7, so- 
dre-loja, Lisbon 

As assignaturas são pagas adiantadamente , po- 
dendo as (das provincias sorom remetidas por va- 


« 15250 


lastro. ; s 
BELFAST (por Glasgow). —Escuna ing. Doria, | les do correio. 


Ui MOTIM HA CEM ANNOS 


Romance por Arnaldo Gama 


RIO DE JANEIRO. — Barca Venturosa, cap. h Dom a vender-se no escriptorio d'este jornal 


por 500 réis para os snrs..assignantes do «Com- 


NNUNCIOS 


“| Aos snrs, annunciantes 


M virtude de contracto celebrado entre 
as respectivas empresas, os anrs. an- 
munciantes que quizerem reproduzir no noso 
jornal de Lisboa, a «Gazeta de Portigala, 
osannuncios que tiverem lançado no «Com- 


nçalves, & À pelo sr. A.R. de Souza e Silva;)mercio do Porto», pagarão pela inserção 


n'aquelle jornal só ametade do preço que 
neste houverera pago. 


, sr . 
A” caridade publica 
OSE"' da Fonseca e Souza recommenda 
4 caridade publica a infeliz Francisca 
Jonquina,viuva do bolieiro, fallecido repen- 
tinamente no dia 13 do corrente, que se 
acha na maior miseria, cercada de cinco 
filhos menores. 
Mora “na casa n.º 54 da rua do Cal- 
vario. 


ONTEM pelas 11 horas da noute, fal- 

leceu o snr. João Lourenço Alves — seu, 
filho Joaquim Lourenço Alves roga nos seus 
amigos o favor de assistirem so responso 
de sepultura manhã ás Ave-Marias,na igre- 
ja de Nossa Senhora da Graça. í 
(8714) 


ETA EE SPSS 
JOAQUIM Pinto Leite, Antonio de Souza 
Borboza, José Pinto Guedes e João Ma- 
rinho Alves, tendo agradecido a algumas 
pessoas que se dignaram assistir ao responso 
de sepultura que teve logar na noute de 
20 do corrente mez, na igreja do Santo 
Antonio dos Congregadvs, pelo eterno des- 
canso do seu muito presado amigo o snr. 
Domingos Gomes Fernandes, agradecem por 
este meio áquelles dos seus amigos a quem 
não poderam agradecer; e a todos protese 
tam o seu sincero reconhecimento. 
(9711) 
GEES EDS 


Bazar Social Portuense 
RUA DO ALMADA N.º 169 e 171 


ONTINUAM no dito bazar os leilões dia- 

rios principiando ás 7 horas da nou- 
te. No mesmo se continia a receber toda 
a qualidade de objectos pára serem ven- 
didos em'leilão e fóra d'ello. 

Tambem se toma conta de leilões par- 
ticulares. (3713) 


“ATTENÇÃO 

M a rua de Santo Antonio n.ºº 16 a 20 

acaba de receber-ss, vindo de Londres, 
um lindo e variado sortimento de chapeu- 
sinhos e bonés para creanças, desde a idado 
de um anno até sete, São todos do ultimo 
gôsto, sendo de palha escura, clara, de vel- 
ludo com plumas e sem ellas e 4 Pedro V 
para meninos de 7 annos até 12. 

Tambem tem bonés para homens á es- 
coceza e maruja, tecidos inteiros sem cus- 
tura, tudo por preços muito -rasoaveis, 

N. B. Previne-se ás pessoas que os teem 


dirigir á casa acima para vêr o grande sor- 
limento, (9712) 


CALDAS 


Rua das Flores n.º 45 a 58 


ECEBEU de Pariz lindissimas capas e 
paletots para senhora — alta novidade. 
São de um lindo effeito os modélos : Matelot, 


- | Chasseur, Marin, Paletor, Capucin, Eclair, 


Mazarin, Regênt, Viennoise, Etincelle, Ar- 
tiste, Camotier, Jardinier, Robinson, Ma- 
rins. Recebeu igualmente velludos e glacés 


| de metro de lurgura — qualidade muito su- 


perior. (2945) 
Horticultura e jardinagem 

ULES L Wai- 

J gel, EE CA 


francez, previne os 
amadores de horti- 
cultura que nos pri- 
É meiros dias do pro- 
ximo mez de dezembro chegará n esta cidade 
como seu completo e variado sontimento de 
iructeiras de todas as qualidades, arvo- 
res e arbustos do ornamento, uma gran- 
do colleeção do sementes, cebolas e raizes 
de flores e dutras plantas, esperândo que 
continna:á a merever-lhes à confiança gs 

a 


ha já uns poucos de annos tom tid 
honra de merecer-lhes. 

As pessoas que antes da chegada do 
aununciante quizerem honral-o com as suas 
encommendas terão n bondade de se Hu 
dirigirem por carta para a roa do Princi- 
pe n.ºº 103 e 05, Lisboa, que as suas 
ordens serão promptamente satisfeitas, 

Tendo o annunciante recebido pedidos 
de Braga e Guimarães, previne igualmen- 
te as pessoas destas duas cidades que dará 
immediato cumprimento ás suas encom- 
mendas logo que lhe seja indicada uma pes- 
soa no Porto, por intervenção de quem as 
deve dirigir. (3479) 


Deposito de pozzolana 
ODRIGO Pereira da Cruz, morador na 
tua dos Caldeireiros n.º 169, tem poz- 
zolana dús Açores da melhor qualidade, a 
qual garante, sujeitando-se a qualquer ex- 
perieneia das pessoas entendidas do obje- 
clo: vende por preço rasoaveis. 


mas 


s 
Venda de predio 
(QUINTA Nova da Tilheira, sita no mes- 

mo lugar da Tilheira, fregnezia de 
Villar de Paraizo, concelho de Villa Nova 
de Gaya, a qual se compõe de casas so- 
bradadas e terreas, aidos, quinteiro, eira 
do pedra, jardim, poço, tanque, terra la- 
vradia, arvores do fructa, matto e pinhal. 
E” proxima ao cominho de ferro; quem a 
pretender comprar fall na rua de Ferreira 
Borges n.º 21, 1.º andar, ou em Valla- 
dares com Antonio Monteiro dos Santos 

Nogueira. & 
O caseiro da mesma se promplifioa a 
(3152) 


mostral-a. 


mercio do Porto», e 600 réis para os que o não 
forem. » 3 

Vende-se tambem por 600 réis em Lisboa na 
livraria do snr. Antonio Maria Pereira, rua Au- 
gusta n.º 186, T 


TM a rua da Reboleira n.º 
190 vendem-se pedras de 
afiar e rebolos da Bahia, 


(8676) 


encomendados que'tenhami à bondade de so 


- 


E 


Associação Commercial: de Bene- 
ficencia no Porto + 


GRATIDÃO 


OSE' Gonçalves de Mello, outr'ora ne- 
gociante em S. Domingos, n'esta ci- 
dade, acommettido pela infelicidade, foi 
reduzido á indigencia, tendo, nois, a feli- 
cidada de pertencer a esta respeitavel as- 
sociação. Recorreu á digna direcção, que 
com sentimentos verdadeiramente huma- 
nitarios, não só lhe prestoú, sem perda 
de tempo, os soccorros que marca O es- 
tatuto,- de-500 réis diarios durante o de- 
semprego, mas até se dignou com a sua 
valiosa, protecção traclar de o empregar 
o que conseguiu. - 
- A" vista do expendido, muito bem se 
póde avaliar as vantagens que ha em se 
associarem n'esta lão joven como prós- 
pera e esperançosa associação, «onde já 
teem o pão quetidiano a viuva inconsola- 
vel, o socio enfermo e o desempregado. 
E' nesta santa instituição onde todos de- 
vem inscrever seus nomes, procurando 
deste modo um recurso, quando indigen- 
tes, instrucção aos filhos, soecorros a suas 
viuvas é orphãos, tornando-se mui recom- 
mendavel esta associação, por ser uma 
das mais ricas d'esta cidade, o que é de- 
vido ao zêlo e actividade das respeitaveis 
direcções e de seus consocios. E, Lerminan- 
do, vem tributar mui respeitosamente o 
mais profundo reconhecimento á respei- 
tavel direcção e com especialidade aos snrs 

Fomes de S$ e Torres Guimarães. 

José Gonçalves de Mello. 


(3686) 
Despedida 


JoAQuIM Gonçalves Anjo Oliveira do Alto, 
tendo de retirar-se d'este reino para o 
imperio do Brazil, provincia do Rio de 
Janeiro e municipio de Vassouras, não po- 
dendo pessoalmente despedir-se de seus 
amigos, o faz por meio d'este jornal, agra- 
decendo ao mesmo Lempo os bons oficios 
que lhe prestaram durante a sua residen- 
cia n'este reino e olferecendo-lhes seu pres- 
timo n'aquelle imperio. 

(3692) 


EDITAL 


A Direcção das obras publicas faz pu- 
blico que no dia 6 de dezembro, ás 
11 horas da manhã, terá lugar na secre- 
toria d'esta direcção a arrematação da obra 
de rebaixe de um tanque existente no cen- 
tro do pateo-de entrada da cadeia da Re- 
lação do Porto. 
- O desenho, projecto e condições da obra 
se acham patentes na mesma secretaria, 
odendo ser vistos e examinados desde as 
horas da manhã às 4 da tarde. . 
Direcção das obras publicas do Porto, 
em 26 de novembro de 1862. 
y L. V. Lecocg, 
Director. 
(3705) 


Sociedade do Palacio de Crystal 
Portuense 
A 


Direcção convida os snrs. accionistas 

a realisarem até ao dia 26 de dezem- 
bro a 4.º prestação das suas acções na 
razão de 20 p. c.; ou 208000 réis por cada 
uma. - 

Para este efleito estará aberto o escri- 
ptorio, no edificio da Bolsa, todos os dias' 
uteis, desde 3s 9 horas da manhã alé ás 
3 da tarde. , 

Porto, 26 de novembro de 1862. 

Os directores, 
Francisco Pinto Bessa, 
Alfredo Allen, 
Eduardo Chamiço. 


(3697) 


FALLENCIA 
DA VIUVA BALMACEDA & FILHO 


O dia 4 do proximo dezembro, pelas 
12 horas, na casa do Tribunal do Com- 
mercio, rua Ferreira Borges, tem de se 
proceder à arrematação de uma proprie- 
dade de casas de dous andares, com seu 
quintal, casa para fabrica e mais perten- 
ças, sita na rua de Cedofeita, que teve os 
n.º 175 e 177, e boje temos n.ºº 426, 
428, 430, 432, 434, 490, 498, 440 e 442, 
cuja propriedade pertence á dita fallencia, 

de que é escrivão Lessa, 
(3660) 


CONSULADO ESPANOL 


OR acuerdo del consulado de Espana, 
en esta cuidad, y de conformidad con 
los interesados, se baco publico, que en 
“el proesimo dia 1.º Diciembre á las 12 de 
su maiana, há de tener lugar el subar- 
riendo en favór dequien mas diere, de la 
casa calle Fonte Taurina n.ºº 86 y 88, 
desde el mismo dia, hasta el de S. Miguel 
del procsimo anjo de 1863 cuyo remate se 
há de efectuar en el propio local, ya con- 
tinuacion de este acto la venta de algunos 
muebles camas y ropas, pertenecientes a lá 
Hospederia que en dicha casa tenia la fal- 
Jecida Francisca Vieira, muger que era del 
subdito espaiol Juan Vazquez, ausente en 

Rio Grande del Sur, Ymperio del Brasil. 

Oporto 24 de Novembro de 1862. 
El canciller acluario, 
Mateo Alvarez. 

(3685) 


Arrematação voluntaria 
M o dia 7 de dezembro de 1862, no 
lugar do Ribeiro, freguezia de Bar- 
queiros, concelho de Mezão-frio, se hão-de 


vender em hasta publica os bens que fica-|f 


ram da fallecida D. Luiza de Jesus Pinto 
de Araujo, da dita freguezia, os quaes cons- 
tam de duas moradas de casas com boas 
lojas, lagar e eira, bom quintal de espinho, 
campos de pão, vinho e fructas, com sua nas- 
cente de bica e tanque, e bem assim outras 
terras pertencentes ao mesmo casal, cuja 
venda se faz por deliberação dos herdeiros 
da mesma snr.", estando presentes as 
condições n'este acto e pessoa aulhorisada 
para garantir esta venda, 

(3646) 


IGUEL Antonio Pinto, mudou para a 
rua de S. Joãon.º6e 8. Tem para ven- 
der aguardente de canna do Paraty em barris 
egarrafões, e aluga q loja e casa que habitou 
na Praçu da Ribeira n.º! 13 14. 
(3468) 


“Arrematação “voluntaria 


Nº dia 10 de dezembro proximo, pelas 
10 horas da manhã, na praça das ar- 
remaltações, sita na rua do Almada n.º 335, 
se ha-de proceder á arrematação volunta- 
riamente das casas sitas na rua de San- 
to Antonio do Penedo, com os n.º 5, 7 
e 9,112 15,17a43e45n4 49, com 
sua loja subterranea é mais pertenças, isto 
a requerimento de D. Rita Carolina da Cu- 
nha Lima e irmãs, cujas propriedades lhes 
couberam no irventario a que se proce- 
den porsfallecimento de sua mai, casada 
que foi com Christcvão da Cunha Lima 
Sampaio. 

O formal de partilhas existo no carto- 
rio do escrivão da praça Lima. 


AVIS 


HM. Joseph Buisson & €.º rue 
du Temple 2M à Paris sont en 
Prance les seuls agents de notre 
journal pour les annonces fran- 
caises. .. 


PASTA e XAROPE ae NAFE aa !RABI! 
. De DELANGRENIER 
São os unicos peitornes approvudos pelos professares W 
du Faculdade de Medecina de França e por 50 medicos 
dos Hospitaes de Pariz, os quaes certilicarão tanto a 
-sua superioridade sobre todos os outros peitoraes com 
sua poderosa eficacia contra os Defluxos, Grippa, 
ritações e as Affeições do peito e da garganta. 


RACAHOUT DES ARABES 
De DELANGEE: 
“Unico alimento approvado pela Al 
cina de Pariz. Blle restnheloce ns pessda 
dos Entestinos; h 

tadas, alem aisso em virtude de-sua 

ptica he o melhor preservali 
typhoide 


(3700) 

NTONIO Bernardo de Brito e Cunha, 
desta cidade, previncos fo s ou ar- 
rendutarios dos bens pertencentes ao vinculo 
denominado dos (Guedes, de que fôra admi- 


ortal 


Guedes, da freguezia de Valpédre, na comar- 
ca de Penafiel, de que por accordão do Tri- 
bunal da Relação desta cidade, fôra jul- 
gada sulla u abolição que do dito vinculo 
fizera aquelle administrador, hoje fallecido, 
perante o juizo de diveito d'aquella comar- 
ca, e o annunciante julgado successor le- 
gitimo e immediato dn mesmo vinculo ; pelo 
quesó ao anwunciante compete receber to- 
das as rendas delle, bem como pugnar pela 
sua integridade e oppôr-se a qualquer alie- 
nação que alguem queira fazer dos bens ou 
fóros a elle pertencentes. (3586) 


ANSELICA Julia dos Santos, rua do Pi- 
nheiro n.º 76, inculea criadas, criados 
e amas de leite. 18525) 


Deposito no Lisbonne, A. E. Azevedo, droguistas. 
Ponto, Ma. X. Ferrcir: harmaceutico. 


( 
DECLARAÇÃO 


Nº rua do Bomjardim n.º 74 e 76 — onde 
tem havido o grande leilão, de finas 
louças da India, grandes jarrões e jarras 
da India e Japão, pinturas a oleo, christos, 
santos, relogios de meza, caixas de charão, 
vestimentas para missa e mais objectos — 
declara-se que de hoje em diante tambem 
se vende fóra de leilão, qualquer artigo que 
pretendam. (3698) 


DE LERAS, DOUTOR EM SCIENCIAS, INSPECTOR DA ACADEMIA DE PARIZ, etc., etc. 


Este novo ferrutinoso, approvado por todas as Academias de Medicina do mundo inteiro, reune a Err 
dos ossos e do sangue, e contem o ferro em estado liquido. Sé do asobservações feitas nos h laes z 
e consignadas no Prospecto : elle'é superior às Plutas fer » nO ferro 
reduzido pelo hydrogenco, no citrato de ferro ferro : elle 
eura rapidamente a icterícia Iranca, côr pallida, dôres d' nervosas, escro- 
phulos, mingoa de sangue, perda de fórça e appelite, irregu es, € fluores brancas, E o 
melhor adjuvante do Oleo de figado de bacaihão. ' 

= Depósito geral : em Paris, em casa de MM. Grimault e Ca, pharmaceuticos, 7, rua de la Feuillade; no 
Porto, em casa de Miguel José de Souza-Ferretra, e nas principaes pharmacius de Portugal e do Brazil. 


(287) 


RUA DAS FLORES ; 


JUNTO Á IGREJA 


PORTO | - 


sois mo -- PLANO, 


PARA A 


“ LOTERIA DA SANTA CASA DA MISERICORDIA DE LISBOA 


CUJA EXTRACÇÃO TERÁ LUGAR NO DIA 2 DE DEZEMBRO DO CORRENTE ANNO DE 1862, 
CONSTANDO DOS SEGUINTES PRENIOS, A SABER : 


1 premio de....... 9:009/900 PREÇOS 

1 » 1:090$090 

1. ad - 5905000 | — 

1 » 3905099, - 

21h 809/0909 Bilhetes inteiros... 5gO00 

2 » desinos | 28500 

2» 2558 25 
3490 o o 
E bd 4500 
3:600 premios em 9:000 bilhetes. $250 


Estes 9:000 bilhetes serão divididos em cinco series, a saber: — a primeira de 
n.º 1 a 1:800 impressa em côr roxa; a segunda de n.º 1:80L a 3:600 em côr azul; 
a terceira de n.ºº 3:601 a 5.400 em côr vermelha; a quarta de n.º 5:401 a 7:200 
em côr verde, o a quinta de n.º 7:201 a 9:000 em côr preta. 

Os premios acima indicados recahirão em duas das referidas series. 


JOSE IGNACIO FERREIRA RORIZ 


Ajhançado no governo civil do Porto, em conformidade do edital 
de 28 de junho de 1860 


pes á venda na sus antiga e bem conhecida loja os bilhetes com os preços acima 

indicados. O mesmo satisfaz com promplidão todas e quaesquer encommendas 
que lhe sejam feitas das provincias, ainda que sejam em grande quantidade, vindo 
acompanhadas do seu importe em vales do correio, e no fim da extracção remelte 
aos seus freguezes a lista dos premios. — Igualmente previne os seus freguezes de 
que no dia da extracção só venderá bilhetes até «is 8 horas da manhã, porque das 
nove às move e meia horas da manhã deve receher a parte telegraphica annuncian- 
do-lhe a côr sobre que vecahir as series premiadas 


N. B. O mesmo vendeu da ultima loteria um quarto do n.º 
4 41, premio grande de 8:9005009, ao srr. Miguel Joa- 
quim Mendes da Silva, seu correspondente em Valença. ' 


Além d'estes vendeu mais parte dos seguintes numeros em cúutellas de 509 e 250 réis: 


NLPaO . 2008000 
N.º 1:956.. - 1004000 


PEOTOGRAPERA 


À EM OLEADO, PAPEL 
E VIDRO 


(3651) 


Praca da Batalha, junto à igreja de Santo Ildefonso, n.º 2 


RETRATOS DE 500 RÉIS PARA CIMA — em preto e coloridos, a aquarella e 
a oleo. E 

RETRATOS para bilhetes de visita, broches, pulseiras, botões de camisa, etc. 

REPRODUCÇÕES em qualquer tamanho. ' 

CÓPIAS em papel de retratos ou reproducções, metade do custo da primeira — de 
6 para cimu abatimento, 


CAIXILHOS, molduras, broches, pulséiras, ete, bom sortimento. 
Este estabelecimento está aberto todos os dias desde as 9 horas da manhã até és 
3 da atrde, 


nistrador seu primo Antonio de Meirelles | 


é| que convencionarem com o cocheiro : pre- 


ATTENÇÃO 


0 Abaixo assignado faz publico que, per- 
tencendo-lhe hoje a antiga alquilaria 
do finado João Braz, da Regoa, e dese- 
jundo collocal-a de sorte que offereça as 
maiores commodidades possiveis a seus 
freguezes, acaba de fornecel-a com opti- 
mas cavalgaduras, tanto para liteira como 
para sella, esperando ainda fazer-lhe to- 
dos os melhoramentos que um semelhan- 
te estabelecimento requer. 

E" por isto que roga a todas as pes- 
suas que necessitem de qualquer dos dous 
meios de viação hajam de dirigir-se ao 
annunciante, na RUA DA BANDEIRA, da 
Regoa, na certeza de que dará o devido 
cumprimento ás ordens que para seme- 
Ihante efeito receber. 

Manoel Joaquim da Costa Santos. 


(3703) 


MECISA-SE de uma senhora que saiba 
tocar piauo e lodas as prendas de mãos 
proprias para Dem educar umas meninas 
fóra d'esta cidade. Quem esliver nestas 
circumstancias falle na rua de Entre Pa- 
redes n.º 80. (3208) 


q precisar de uma dispenseira on go- 
vernanta, falle no largo das Virtudes 
n.º 12. (3682) 


Me JULIE CASSAGNE 


TRAVESSA DA PICARIA N.º 13 


OM estabelecimento de lavagem de lu- 
vas de todas as côres, tornando-as como 
novas, a 60 réis cada par. 


(8695) 


ERDEU-SE um cão grande pre- 

to com malhas castanhas cla- 
ras no focinho, nas mãos e pés, 
levou uma colleira de pregos, 
com as iniciaes M. J. P. Vianna em uma 
eliapa amarella e dá pelo nome de LEÃO 
quem o achar, queira entregal-o na Praça 
de D. Pedro n.º 11 e 12, que receberá alvi- 
caras. (3690) 


Já teve principio 
ORRIDA de estro do Carmo para a Foz 


ás 6 horas da tarde em ponto e volta 
em seguida, é tambem se demora o tempo 


go 160 réis por pessoa para baixo e o 
mesmo para cima, não havendo conven- 
ção para demora. 

Será constante alé o fim de março, ex- 
ceptuando domingos e dias sanlificados. 

Alugam-se carros para qualquer parte. 

Praça de Carlos Alberto n.º 110. 

(3661) 


“Mala-posta entre o. 
Porto e Amarante 


ANOEL Martins de Campos Marinhas, faz 

publico que, tendo arrematado & con- 
ducção das malas do correio entre esta ci- 
dade e a Villa de Amaranta, principiará a 
correr uma mala-posta diaria entre estes 
dous pontos, no dia 10 do corrente. 
| O serviço ,e-0s greços j 
serd'confófme a seguinte 


TABELLA, 
DO PORTO PARA AMARANTE 


Paeço rom 
Estações ChncaDasxráxriDAS cada 
rassAgEmo 
Vallongo Temeinhorasdatarde 5500. 
Balthar 9 horas da noute 5800 
Paredes 10 horas da noute 15000 
Penafiel 10e meinhorasdanonte 15200 
Regadas 12 horas da noute 8500 
Tres Cancellas 13/, horasdamanhã 25000 
Amarante 2% horasdamanhã 25250 


DE AMARANTE PARA O PORTO 


Tres Cancellas 11 horas da noute 5250 

egadas 12 horas da noute 8750 
Penafiel 1% horasdamanhã 15050 
Paredes 2.e meia horas damanhã 18250 
Balthar 83 horasdamanhã 15450 
Vallongo 43 horas damanhã 15750 
Porto Ge meia horas da manhã 25250 


Sahe do Porto ás 6 horas da tarde e de 
Amarante ás 9 e meia da noute. 

A cada passageiro é pern.iltido bagagem 
gratuita até 8 Kilogrammas. 

Os bilhetes vendem-se no Porto na Praça 
dos Vuluntarios da Rainha n.º 28; e em 
Amarante na administração do correio. 


(3494) 


ASS 1-SE uma loja no caes 
da Ribeira n.º 16; quem 
nder dirija-so á mesma. 


a pre 


(3670) 


PIPAS VAZIAS PARA ALUGAR 
AVINHADAS 


RO CAES DA RIBEIRA N.º 30 

(3283) 

LUGA-SE desde o 1.º de 

janeiro em diante o ar- 

mazem para vinhos, da lotação de 200 e 

tantas pipas, sito na Barroca, em Villa Nova 
de Gaya. 


Tracla-so no escriptorio d'este jornal. 
(3321) 


A 
LUGA-SE um armazem sito ao Senhor 
d'Além, em Villa Nova de Gaya, de 
lotação de 587 pipas (ás duas), com sua 
tanoaria e agua de bica. 
E' livre de cheias e sujeito a pequeno 
desfalque : quem o pretender dirija-se á rua 
do Calvario n.º 62. (3649), 


INSCRIPÇÕES 
Na Feira de S. Bento n. 25 
vendem-se inseripções de assenta» 
mento e coupons € se entregam 
averbadas aos compradores. 
Comprám-se e vendem-se ac- 
ções dos bancos. 


(610) 


Venda de predio 

k ENDE-SE a cosa do cinco anda- 
tres n.º 20,22 e 24, na rua 
de Santa Catharina. 


ie Tracta-se na rua do Almada (an 
tiga rua das Hortas) n.º 21, E 


(da52) 


Nº rua dos Fogueteiros n.º 19. preten- 
te de-se comprar uma estufa usada, que 
sirva para escriptorio. E 

; (3704) 


| LIQUIDAÇÃO 
À ENTRADA DA a a CEDOFEITA 


A grande sortimento de lindos gostos 
de casimiras e castores para calços 
vestidos completos, velludos e sedas para 
colletes, tudo recebido ultimamente; e gran- 
de sortimento de roupa feita, que vende 
com grande abatimento. (3699) 


Venda de terra 
HANTONIO Ferreira da Costa, de Matho- 


*%. .sinhos, vende as suas terras denomi- 
nadas — a Fazenda do Sarilho —, em Sen- 
dim, proximidades da mesma villa de Ma- 
thosinhos. Quem as pretender falle com 
o mesmo nasua residencia, rua do Bor- 
gal n.º 6, ou nºesta cidade, rua de S. Chris- 
pio, com José Joaquim Gomes Braga, que 
lhes darão as informações convenientes, 
(3701) 


ANNUNCIOS MARÍTIMOS 


AGUARDENTE 


E A. Kopke, na rua da Reboleira n.º 
* 41, na qualidade de agente dos snrs. 
Menzies Bernard & Craix, previne toil 
senhores compradores de aguariente 
gleza que toma ordens e vende aguar- 


os 


dente dos ditos fabricantes por preços mui-| 7 


to baixos e olferece grandes vantagens a 
quem lhe confiar as suas ordens. 


(3568) 


Ni. GALIANO 


Rua de Santo Antonio n." 54e 56 


PARTICIPA ás suas numerosas freguezas e 

mais pessoas que continúa a ter um lin- 
do sortimento de chapéus de seda e velludo 
e palha de Italia, para senhoras e meninas, 
assim como capas e paletots da ultima moda. 

Recebeu de Pariz flores, fitas, guarnições, 
panos'para capas c vestidos e glacés pretos, 
tudo por preços commodos. 


(3589) 
Capas para senhora 


E elegantes e modernos feitios, vindas 
de Pariz, se continuam a vender no 
stabelecimento da Praça de D. Pedro n.º 
25. (3664) 
Sapatos, capas e polai- 


nas de borracha 
a ENDEM-SE em casa de 
Séries VIUVA MORE. 
(3678) 
Bellomonte n.º 107 


VIE EM-SE sapatos, casacos e polainas 
de gutta-percha, bem como pelles de 
phoca e tinta de copiar. 


(3419) 
Perfumaria ingleza 


MESSRS JOIN GOSNELL & €.º 


12 Three-King Court, Lombard Street, 
London 
ERPUMISTAS de S. M. a rainha Victoria, de 
S. M, a imperatriz dos francezes, etc, ete, tem 
a honra de fazer saber no mundo elegante que os 
apreciados objectos de sua manufactura se encon- 
tram em todas as primeiras casas de perfumarias. 


Perfumarias finas especialmente 
recommendadas 


perfumes os mais modernos e os mais distinctos para 
lenço. . 

J. GOSNELL & €.º Pomada dá nobreza — 
Oleo dourado — Moellina—Banha de urso, etc, para 
os cabellos. 

J. GOSNELL & C.º Pate de cerejas para os 
dentes, 

J. GOSNELL & C.º Sabão da nobreza — Sa- 
bão de Thridace, aperfeiçoado com o sumo de al- 
face ingleza— Verdadeiro sabão velho escuro de Win- 
dsor, etc, etc, 

J. GOSNELL & GC. Poz das Odaliscas, recom- 
mendados com confiança, pelas stas qualidades no- 
taveis para branquear e amaciar a pelle, assim como 
pelas suas qualidades refrigerantes. 

J. GOSNELL & Trichosaron (Escovas pa- 
za a cabeça, com privilegio)—Escovas parn os den- 
tes e para as unhas. Pentes de todosos feitios e 
todos os objectos elegantes e de bom gôsto para 
o toileite. 

Deposito, rua do Almada n.º 151. 


(2081) 

Armazem de moveis 

De Miguel Corrêa de Abreu 
Rua de Santo Antonio n.ºs 87 e 89 


yu um variado sortimento de moveis 
e mobilins completas, estofadas e sem 


| estofo, garantindo a boa construcção e por 


preços muito commodos, 
N. B. Tambem se alugam a pessoas de 
confiança. (3012) 


VENDA DE AGUA 


Quem pretender comprar uma ou mais 
pennas de agua que conta de bica em 
parte da rua da Torrinha e suas immedia- 
ções falle em Cedofeita n.º 319, (3588) 


AGUARDENTE DE VALENCIA 
Primeira qualidade garantida : 
vende-se no escriptorio de F. Cha- 
mico, Filho & Silva, ferreiro da 
Alfandega n.º 4. 


(1333) 


Velas de spermacete 


mineral 


RIMEIRA qualidade em pacotes de 6 ve- 
las e em caixas de 32 pacotes: vendem- 
se por preços muito commodos no eseri- 
ptorio de F. Chamiço, Filho & Silva, ter- 
reiro da Alfandega n.º 4. (1335) 


O armazem de drogas e papel de J. M. 
Lobo, na praça de D. Pedro, vende-se 
papel para forrar salas por preço muito 


commoilo. (2805) 


: io ELOGIOS inglezes muito 
RES bons de ouro e prata. 


Vendem-se nas Congostas n.º 38. 
(2771) 


> Vs DEM-SE duas propriedades 
que se compoem de dous anda- 
res para a frente da rua de Santa Catharina 
parasênde tem os n.º 111 a 117, e para 
as trazeiras quatro andares, com escriptorio, 
lojas, quintal ajardinado, bellas vistas, e no 
melhor local da rua, tem agua de bica que 
é “elevada até ao ultimo andar. Os titulos 
d'ellas acham-se em poder do snr. José Pe- 
reira da Fonseca, rna de Santo Ildefonso n.º 
163, que está authorisado á sua venda. 


: (8429) 


Londres 


O vapor—BILBAO—, 
commandanto P, Mo- 
nasterio, espera-se pa 
ra sahir com muita bre- 
x vidade. 


Agentes A, Miller & C2, rua dos Inglezes n.º 
(3604) 


= 


Londres . 


O palhabote portnguer — AVEIREN- 
SE—, capitão José Gonçalves, saho 
até o fim do mez de novembro. 

(3637) 


Plymouth & Leith 


A galeota bollandeza —ENJETTA,— 
capitão E. W. Boswyh,sahe com muita, 


(3638) 


Bristol & Gloster 
E» 


Es 


A escuna ingleza — WILLIAM ED- 
WARD, — capitão David Jones, sa- 
EN hirá com muita brevidade. 


(8295) 


Londres 


O brigue mglez — CADMUS, — 
eapitão Joseph Roberts, she com mui- 
? ta brevidade. 


! y (3561) 
Consignatario Carlos Coverley rua 
Nova dos Inglezes n.º 87. 


Aviso 


A barca — IRIS — acha-se prompta 
a seguir vingem para o Rio Grando 
» do Sul em breves dias. 

Para o resto da enrga e passa- 
em Cima do Muro n.º 228. 


(3056) 
Aviso- 


A barca — FERREIRA BORGES — 
b, acha-se prompta a seguir viagem para 
o Rio de Janeiro em breves dias. 
Ainda recebe alguma carga c pas- 
sngeiros, que se tracta com Manoel Gualberto: 
| Soares, na rua de Bellomonte n.º 77. 
(3810) 


Rio de Janeiro 


A snhir brevemente a nova barca 

AMELIA: — quem na mesma quizer 

» carregar ou ir de passagem, para o 
que tem muito bons commodos, diri- 


geiros tracta-se 


ja-se a Manoel Gualberto Soares, rua de Bello- 
monte nº 17. é (3706) 
: : 
Rio de Janeiro 
“ 4 
pe DA galera — NOVA FAMA — va! 


sahir com brevidade por se achar 
quasi carregada. ; 

Este navio torna-se recommendavel nos anra. 
passageiros por sun grande capacidade e excellen- 
| tes commodos que oferece, tendo inclusivamente 
camarotes para os de prôa. 

oga-se aos snrs. passageiros o favor de apre- 
sentarem seus passaportes e virem liquidar suas 
passagens sem demora, no eseriptorio dos caixas 
Soares, Irmãos, rua do Almada n.º 165. 
Precisa-se de um anr. cirurgião. 


Rio de Janeiro 


A barca — FORMOSA, — capitão Joa- 
quim Prancisco Pinheiro, saho brove- 
mente. 


(2787) 


so com Manoel José Monteiro Braga, rua das Oli- 
veiras n.º 46, - (8544) 


Rio de Janeiro 


Vai sahir brevemente para o Rio de 
Janeiro o brigue portuguez — GUI- 
» LHERME, — classificado no Lloydg 
como de Jasse. 

ara carga e passageiros tracta-so na rua da 
Almada n.º 298, ou a bordo com o capitão Soum 
tinho. (3668) 


Ê - 
Rio de Janeiro 
A nova galera — CASTRO 2º— a 
sahir com muita brevidade. 
Tem excelentes commodos para 
passageiros. 
Para os mesmos e carga tracta-se com Cas- 
tro Silva & Filho, rua dos Inglezes n.º 68 q 70. 
(3489) 
elis 2 ad ppa A 
Rio de Janeiro 
A barca — FARIA 1º, — do 1.º clas- 
à, 5º, capitão Peixoto Reis, vai sahir 
«com muita brevidade por ter treg 
partes da enrga prompta; para o roa= 
to e passageiros, para o que tem excellentes com- 
modos, tracta-se com Jusé Antonio Faria, na rua 
das Congostas n.º 46, ou ma rua do Bomfim n.8 
457. o (3047) 
- 
Rio Grande do Sul 
SE A barca — FERNANDES 1.º — sas 
à, hirá com muita brevidade. 


"Tem a carga prompta: recobo prs. 
sageiros para os quacs tom bons com» 
modos € tractamento. 

Caixa Antonio Luiz Gomes Lima, rua do Bel- 


lomonte n.º 107. (3688) 
ca — RECREIO, — capitão Nova. 
tem escellentçs commodos é bom tractamento, di- 


E 
Rio Grande do Sul 

Quem na mesma quizer carre- 

rija-se a Bernardo José Machado, largo da Cor- 


Vai sahir com muita brevidade a bar- 
E» a 
doaria n.º 50, ou no capitão a bordo. 


(8307) 


Pernambuco 


Vai sahir com muita brevi 
barca — RESTAURAÇÃO. 
Para enrga e passagoiros traetas 
fm ec com Manoel Pereira Penna & C4, 
Praça de Carlos Alberto n.º 132. 
(3400) 


ESPECTACULOS 


6.º feira 28 de novembro 
S. JOÃO, — Empreza lyrica subsidinda, — 2.4 
récitn de assignntura do 2º mez. — À opera — 
FAVORITA, — A's 7 e meia horas. , 
N. B. Narécita seguinto subirá 4 scena a opo- 
ra— TROVADOR — para dar tempo a ensaiar a * 
opera — MARTHA. 


Responsavel M. S. Carqueja 
TYP, DO COMMERCIO DO PORTO 


Para carga e passageiros tracta. | 


